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El turismo en la provincia. 
U n a c a r t a y u n o s c o m e n -
t a r i o s . 
ffoestro id fe t i ngu i i l o « i n i g o , el so- Si el .pueblo de S a m t a i i d ü r , que t i e -
_ ' c r i o dic ila S o c i e d a d p a n a el F o - n-- a m o r , por-o a m o r p l a t ó n i c o a todo 
1 Socorro, M L n t o do San tande r , s e ñ o r B n j á n , lo - o y e , no fu ra ' i p á t i c o , ¿ n o l i a .b r í a 
í o a r d i a l e . ^ ' Cllvjó a ve r l a s i-gii iente ca . r l a : a.-ndwi . a rohm-tec. -r los nrediios di 
>" rozaduras,,, «Síñor dm-octor de K L P l ' K H L O d o ' i o n v D h u n i e n t o de u n organ-isauo 
(.\NTAHHU. l ^ p u l a i - q u e aspaTa a [ b m e n t a r los 
C i u d a d . i n t e r e sa s Hocalos en iniuehos y m u y 
Muy s e ñ o r .mío y d í s l i n t u i d o a m i - i n t c . r o w i n t ^ s aeíplcietos? 
„„". Kn . - I m í ' u m t o de a y r r del o i a i i o P u o s e.*ta. e,s l a a p a t í a , a que nos-
L s u digna diüfecii 'Mi y co.n ni t i t u l o a \ras nos m e f e r í a m i o s , s in pensiur s i -
m. turismo m la iprov. i imcia .—Una ( p i l e r a que ta .Soc i edad ' pama v i l?o-
^iijiraiblo i u i i e i a l i v a do i a (ia.sa do l a í u m m I o •( Sanfr . rni! r n i p a r t i c u l a r -
jljWítiaña do M a d r i d » , « • p n l d i r a u n a m n i d o el s e ñ o i r l í u j á n p u d i e r a n c o n s i -
ínf.iiinaoiiVii n i la que se hac.'.Mi ap ro - d o m i s t - a/jiiidiidüs. po r Ja s enc i l l a ra -
riiiciiiin^ que por mi i xo lns iVa c n o n - xón do q u o h a n t r a b a j a d o y i i a n I r a -
;;odiíla izq,,,^ 
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Enfermo ilustre. 
E l s e ñ o r V á z q u e z d e 
M e l l a s i g u e m e j o r a n d o . 
M A D R I D , 4 . — E l s o ñ o r V á z q u e z do 
Media s i g u e m o j o r a n d o . 
L o s m é d i c o s se m u o s l r a n i n á s " p ' i -
m i s t a s , J l c g a n d o a c p i i f í á ? en p o d e r 
s a l v a r l e . 
C o m o s i e m p r e , p o r l a casa de s f i l an 
n u m e r o s a s pe r sonas qno v a n a on i 
r a r s e de l a m a r c h a d'&l i l u s t r e en l e r -
m o . 
VVVV\ \V \AAAAa^VWWVWVVA/VVVV^aVVVVVA'Va\WlA^ i 
N o t a s d e l M u n i c i p i o . 
L a situación en Marrueccs. 
N u e s t r a s t r o p a s r e a l i z a n a l g u n a s 
o p e r a c i o n e s c o n b r i l l a n t e é x i t o . 
, U n hecho b ' r i i l a n t e . Tla iss i G u e m a , oyéináo&e t a n í b i é i í 
M A D R I D , i . — L ' n i ) d i ' l i i^ l u c h o s m á s fuicirLo ca fu mico y l a s expJo.- ioucs de 
n- . i l l i ; s do la a c t u a l c a m p a ñ a , h ha lu)ml-as d - b is a v i a d o r a s , a i r . c i a .mlo 
r e a l i z a d o u n cabo ool s e r v i c i o de e;l fuego on las p r i m e r a s h o r a s de l a 
A v i a c i ó n . tfocUíi. 
L a o r d m de la J e f a t u r a de A e f o - iQbii a y u d a do los ref lec tores pudo ' 
n ^ u i t á c á . M i l i t a r , r e f a l a a s í l a p roeza verse a s i i n i - n c » c ó m o las fu - / a s 
i c a l i z a d a p o r cil , p i l o to : fi-a.i-i • -a^ iHichazaiban un v i o l é u t b 
<cArticii,!o ú n i c o . — L l c a p i t á . i ; jefe u-taqu i de !¿>s i-eb"ldes. 
del g-nupq die ^ U ^ r o í ü i a s de T e t i i á r í , Her idos y enfermos. 
i • . .-<.. nía en que ni día 21 d e l aetuaJ 
(po-a .d ' t ) , j i i . i n i a n d o un a p a r a t o Fáre-
üUOil. lél cal:o tiOtíé M a r í a ( i n m /, u e l 
M A D R I D , Í . - A I 
• la, m a ñ a na ¡llég 
M á i l a g a , u n n o n la 
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g r a v e d a d , y cea g . í a n s c i e n n i a d con- V:!) ' c a m i l l a s füiran t r a s i a d a d u s lo3 
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P e r a l a s e s i c n de hoy. 
H o y , v i o i i : s, c l c b i a r á ses fó t j l a 
j j ^ e n b o n o r ' a Ha v e r d a d , (b's.oo des- d.ajado b i e n y noso t ros l o " h e m o s re- C o m i s i ó n p o r m a n o n t c , con a i r o g l o a q u i l f e fué " i ' i n o n á ' i i d a d a , r e g r e s a n d o 
P tyar , a i n p a i i á n d o m ' e c u su roco.no- e m o c i d o y apl ' íwtdi ldo i ju ib l icam-ente . l a s i g u i e n t e o r d e n ddl d í a : . a l a e r o d r m o y s a l v a n d o el a p a - a i o . 
flda cabaJI-. o i s i d a d . O u e d a m o s . pues , ion que ja i n i c i a t i - A c t a de la s e s i ó n a n t e r i o r . i - , ,-••'• le : i e ' h a - a ! , s o l i i i l a d . o 
j i i JiMita di l e c t i v a do l a ^ s o c i a c m n a a. de esa m a g n í f i c a S e m a n a de T u - É x í r a c t o do a c u e i d o s del mes a n - dial c o m a n d a m le g e n e r a l d e l t o r i t o r i o 
para el F o m e n t o do S a n t a n d e r a d o p - r i s m o ha p a n t i d o éke Sa in tandar ; p e r o t e r i o r . l a c o n c e - i u n del eir.pl-. o i n m e d i a i o a i 
16 desdi,'e,l p r i i n r r d í a de su a c t u a c i ó n que , p o r lo que sea, l a e n c a r g a d a do D p ^ a C h rrti' a Q * •a,K^ ha .b icmi a d ¡ m a s p r o p u sto a l 
d firme ] ) r o p ó s i t o do n o e x t e r i o r i z a r lljea-aitlia a i a p r á c t i c a es l a Casa do u e - p a no o in n . -cf(i f.r ^ ([u ix . | s .u-.r,,;l< p a r a qUe 
su íabolr basta t a n t o q u e l a J u n t a ge- l a M o i - d a ñ a , dio M i a d r i d . H a J e n d a . — C o n d i c i o i i o s p a r a ceder se le conceda Ja C r u z L a u r e a d a de 
noral nipriiebo o desapruebe su ges- Y q u e d a m o s t a m b i é n — c o m o •dice u n torro-no p a r a c a ^ H c u a r i e i d i l a Sa.n b'i : n a o d o . » 
Iión, paira evilan- j u i c i o s a d e l a n t a d o s , anuy c u e r d a m e n t e ell s e ñ o r B u j á u — e n G u a r d i a c i v i l ; d a n Colos t ino de la L a - V i s i t a n d o u n a p o s i c i ó n , 
que mwi Iti-ecbos c o n e l m e j o r p r o p ó - que io pr ineipia i l 'es q u e v e n g a n osos m a , conceder le una p r ó r r o g a pa ra al M l ' . l . l l . f . A , Kl j i fe ite la c i i c u n -
silo, puedíen dlesviar el do aque l lo s n i ú o l e o s d b t u r i s t a s , sea q u i e n fuere p a g o •del I m p u e s t o de p i n s - v a i l í a ; ex- lerlpcaiun de P i r á i s h a v i s i f a i l o la j i o s i -
qutM'i a i n a - ( l . r i v ' h o p u e d e n j i i z g a . r l a . l a ion t i d a d o l a p e r s o n a que Jos m u é - p e d l e u t e a c e ñ a de tres c a b o s Jumo- c¡"11 de Da-r M i z z i a n , q u e d a n d o m u y f o r m a c i ó n . , 
Pero -M a ludi rs ie taai conc i -o t amen te v a a v e n i r . r ax io s de ecaisuanos; d o ñ a J u a n a V i - s a t á s f ó c h ó d a d l o s t ra l . 'a jns do f o r t i f i - el s i g u i e n t e c o m u n i c a d o o f i c i a l do .Vla-
68©diair.io a. l a a p a t í a die los m o n - wwvvvvaaa^^^vvvvvwwvv^vvvvvvvvvvv^v^ Hada , no a n u í n l a i l e su c o n ^ u M i a c i ó n cai' '"11 M1 ' ¡'H'i se r e a l i z a n . nu-ocos: 
nea d e c i r c u n v a l a e i i ' , n a l a e - ! a e i ó u 
d i 1 N o r t e , , p a r a s e r t r a i s í a i d a d o s a 
i ' . i M g c s . donde s e r á n hosp i l a . ' i z ados , 
P n e r o n r e c i b i d o s p o r las a u t o i i d a -
ile< y n i i m e r o s c s jefes y of ic ia les . 
M a ñ a n a es e s p e r a d a l a l l e g a d a do 
Otóos c u a t r o t ronos , t a m b i é n con h c -
r i d u s y i n f e r m o s . 
E l comunicado d a 3a noche. 
M A D R I D , L — K . n la O í i c i n a do Tu--
h a n f a " i l i l a d o esla noche 
Sises, uno croo e n ol dehe í r die r eco r -
ifar a usted, p a r a desvanecer oJ o q u í -
vin-o a que t a l a f i r m a c i ó n p n (te pres-
wv-H'. que hace y a a l g ú n t i e m p o !e 
liioo conocor a l de t a l l e n u e s t r o p r o -
yacto-d:e a r g a i i i i z a c i ó n dt.' u n a sema-
na de t u r i s m o , p r o y e c t o q u e p o r so r 
idéiiliru al il .; . ¡a Ca.^a de la M o n t a ñ a 
(como que a q u é l co ia -e -pnni t ' a u n a 
oor m í e n v i a ( f a ) . p u d a s u g e r i r -
' la. idea de que fin ra. uno m i s m o , 
como a s í 'es, en r e a l i d a d . 
Vo, s e ñ o r d i r e c t o r , me h e r e s i g n a -
Hestra labor c u a n d o se e log i aba id 
ivas u n . - ' a-, pm-que para ' noso t ros 1111 ^ ' ' v c i o que la per tenece . 
lo i iJ iportante e. q m como l i a -m-o- T a m b i ú i se h a b l o de la reversa , 
dido, Santander so beneficie c o n unos- ail 'Rstado d e l p u e r t o de Pnsajes . 
ipor c a « a • P r á c t i c a s de f o r t i f i c a c i ó n . « Z o n a O r i e n t a l . — S i n n o v e d a d . 
* i • ^ • M K I d l d . A , 4.—Eirt las e s t r i b a c i o n e s Z o n a Occidlr iutaf l .—¡La c o i l u m u a R i -
O H r a s . — D m i l - r a n c i s r o D s o n o , u n a dcSl G u r u A ¿ > ,.:..,ra ,!,. T a g u i l I M a n i n . uuelmie c o n t i n u ó v i v a q u e a n . l o e n t r o 
s e p u l t u r a : d o n B e n i t o M a u n , u n a so- S(, h a | , ^fectaiadiq p i á d i c a * de. f o r t i í i - Zina. t v ila T - s t a c i ó n . un J u g a r a p r o -
p u i l i u r a ; d o n A n t o n i , , T o c a , c o n s t r u i r e n i n p a . i a r el - i s t e i m i del p i a d o v a t e n d i e n d o a l o s h o n d o s c o n 
u n h o t e l en l a A v e n i d a de A . ( ¡ n i l ó n ; a i á t c r i a l i n v e n l a d o po r el t e u i a n t é c - el h . - p i i a l d • c a m . p a ñ a que posee, 
d o n A l b e r t o C o r r a l , c o n s t r u i r u n de- ,| sefi^r GafOÍa d'e la i b . r r a n z con A y e r , en la d i - e e l i a . - d H ! . a u . h u b o 
p é s i t o de a g u a s en la A v e n i d a do Pe- ,c| n u i t e r i a J a n t i g u o . un l ige. io t i r o t e o sola o L o m a V e r d á , 
d r o San M a r l í n ; c i i en ta s . |,as p r u e b a - o f r e c i e r o n exce lente n - n l l a m b i h e r i d o s l i e s rogula . ies de. 
Pej'Oia.—A--;e,uso-: en el C u e r p o d é re-u.-!iad •. a - í n n:pid.,-z de ¡ n - t a l a - A M i u c e m a - . 
V e t e r í n a i i i i - . m u n i e i p a ^ e - : Sala X a r - í d ó n c o m o "\ \ cond'ie; aie< de fens ivas , •Ayer , en T a g o s u í , h u b o u n JigerO 
b ó n . i u s t a i l a r la c a l e f a c c i ó n : d o n ' A n - do s e g u r i d a d y de c o m o d i d a d . t i r o t e o en t r e . I • • an inanr n l o y el b l o -
V a r j a s not ic ias . cao. r e s u l t a n do hén i ioé u n lei^ionariO'. 
M K I . I I . I . A . ' . . . - I l ' a s ido d e s t i n a d o a ¡El lefe de la c-dumn-a del b o n d a k 
1,0 o pe-a c i ó n o s c! n a m . m >o;:-. d i e - l a ano f u é a g r e d i d o u n c o n . 
sitado M a y o r d o n A l t m i s o v o v que dif?i?ée T a r n u n l e s se d i r i g í a a 
Se a c o r d ó t r a h a j a r " c o n d e n u e d o { J ^ e s t a l l a r u n t a l l e r m e c á n i c o tfcmiánd./. ^ y ^ - V -.. ¡ ^ S f ^ i r ^ T n i f l o d e s 
_ ! , , - a x i a d e j e s h a n v o l a d o h o v so- «ios so ldados m u e r t e - > u n m u l o des-
b r é :a , p c - : c ¡ r n f r ancesa do H a s s i a p a r e c i d o p o r t e n o c i e n i e a l r o f o n u O 
f¡ uonza . h l o c a o . 
- P r o c o i i e n t • de V a l e n c i a ha i l . g a - H o y se h a e f e c t u a d o c o n v o y a l a -
E l dfa en San Sebast ián. 
E n l a D i p u t a c i ó n g u i -
p u z c o a n a s e e l o g i a l a 
r i q u e z a a g r o - p e c u a r i a 
d e l a M o n t a ñ a . 
concurso. D e s p u é s de un 
S A N S K B A S T I A N , i .— . l i s t a t a r d e t o r d o A l a . r l i h i e z / a d m i . U r l e la d i m i s i ó n 
(lo. Otíb mus c o m p a ñ e r o s de J i n d a , n c e l e b r ó s e s i ó n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n - de p ro fe s9 r d é la D a m l a ; d o n R a f a e l 
que, como ha oca r r i c lo , se o c u l t e c¡_a3i t r a t a n d o do la c u e s t i ó n de los F " , " : ' " d e z , i n s t a l a r una c a m i c e r i a la seccn 
t e l é f o n o s de l a p r o v i n c i a . en C a s i m i r o S á i n z ; dun R a n m n G a - - ' ' " 
e-snlUido de .i l i a . y h a - t a a c e p t a r í a 
fliao ya .'e-taba d i spues to , que ia Ca- ¡ 7 ' 7 ~ S á n c h e z S i l v a h i í o c • > « 
isa de la M o n t a ñ a so a t r i b u v a i n i c i a - ^ ^ " 9 ^ a r r G ^ t e a la p r o v i n - ^ i S a r v d l a S (¡ ; > " ' a " " 
bl .nv, . ' ,Mc , . v . ^ „ n ..o....- ,.,vc.av,-.= o í a u n s en - i c io per tenece . ^ T " . ^ ^ ™ " 1 V f l f W ^ ; sobre v e n -
r e v e r s i ó n 
E l d i p u t a d o s o ñ o r l . a f í i t e d i n cuen-
t a del. r esu i l t ado de l c o n c u r s o A g r o -
p e e n a h o ce l eb rado en l ü l b a o , d i c i e n -
do que G u i p ú z c o a a c u d í a a l m i s m o 
fQ niodiosto concurso ; p' r o po r lo quo 
llOipuodo pasar, os qno e n c i m a se nos 
'Moti'jr .ilr apa.iieos. po rque entonces , 
BftVflz d(. modestos, p a r e c e r í a m o s t o n -
y yo p a r m í pa r t e no q u i e r o a.oop-
§ tan (trisie papel en esto pueb lo de " ' - g " ¡ " q u i e t a , p o r t ener c o n t r i n c a n t e s 
tintti e u q n o r í a . de t a n t a v a l i a c o m o V i z c a y a y S a n - m u n 
•Muy reconocido a su a t e n c i ó n , l e tande.r, que snn dos p r o v i n c i a s p r o -
Wgzco por a d e l a n t a d o con l a e x p í e - „ I N ^ ¡ v a ? 
íipn de m i a - r a d v i m - v n l o Ja s e g u r i - ^ a , , , , ^ r de t o d o - a ñ a d o 
(t IOS " A ~ — " J — i ' - " — 
ta do duilces en a m b u l a n c i a ^ 
% n e f i í 8 n c i a . _ . \ i , ; i | i i ¡ e a r los a r t í c u -
los 13 y 14 del R e g l a m e n m del Cabo- foii 
r a t o n o ; s u s p o u d e r Ins s e r v i c i o s far -
l o a c é n n c d s de ja C r u z Ro ja v D i s p o j l -
s a r i o A n l i l n b e r e i i i l i i s o . 
f ^ s a n c h e . — D o n Mane 
do ol c a p i t á n d o n C d u a r d o A r a n j o . m u i d o s p r o t - i d o púa- fue rzas de u n a 
h i j o doJ, co rona] d r l m i s m o a p e l l i d o . mehaJ Ia ex i s t en te -n este e a m o a m e n -
- ! . . ^ r i ^ i i . t o ^ "* f o V una - -ee i . n de; ba l a J ion de A r a -
fe i r o c a r r i l a AJgec a l l í 
d i o m o s t r i n n - ^1 
las, donde en i ba r - , 
" " O L i a ñ o , e á r i p a r a a C - n l a . la a m b u l a n c i a de l > l i e c ^ l d o los n ^ m o s p u e s t o s q u 
d o « prsos on la ca l lo do C á d i z , m o n l a ñ a del c u a r t o a o g i m i o n l o do ^ t u v i e j o n , r M o r z a n d o sus g ra io o-
> l í - S a n i d a d M i l i t a r quo desde hace p o - } p r e p a r a n o o sus c o n d i o n m o s de-
De l a A l c a - d í a . " ^ J ^ ^ ^ ^ ' ^ - I d é n - ha o c u p a d o l a a n t i g u a 
„,„ , , í ñ o r Cospeda l r e , - ¡ b i ó a y e r l a D i c h a u n i d a d se c o m p o n e de dos o f i - T '0^c ," :n . J ^ • ^ ^ \ 
uatt<ie los ab e t o , de su a t e n t o scgu- f .u l0) . p 0 r o j ü s l o v léall c o n s i g n a r v i s i t a de l i n g e n i e r o s e ñ o r Sohns , que <-m - 58 i n d i v i d u o , de t r o p a v el ,R")r u i n n , 0 • se. l l a e s t a b l e c i d o n n 
s. q. e. s. n i . , E p i f a n í a B u j a n . » Y i z o a v a v S a n t a n d e r , sobre t o d o fue a de sped i r s e de l a a u t o r i d a d m u - m a t e r i a l y g a n a d o c o r r o s p o n d i e n t o . 
• • • . . . . , , • m c i i i a l . E n l a 7ona f r a n c e s a . 
T | c s t r o buen a m i g o .el s e ñ o r . B u j ó n esta u , l t , i na ' P i n t a r o n soberb ios y _ p 1 1 , . ,a A | ; , | l ( | í a ^ h a o r d e n a d o M K I . I I . I . A . i . - D e s d e lia p o s i c i ó n de 
j M k ' . v i r t á a nada de c n a n l o noso t ros m a g n í f i c o s e j e m p l a r e s , que f u e r o n l a e | arregUo do las L s c u o l a s n i u n i c i p a - A f s ó «o v i e r o n anoche grand-.-s h o g u o -
wjitnos en nues t ro a r t i c u l o de f o n d o a d m i r a c i ó n do l odos . í e s de N u m a n c i a . r a s f í e n t e a La p o s i c i ó n f rancesa do 
b l o e a o p a r a i a p a r e] boque te do M ^ ñ -
s a . » 
VVVVVVVVVVVVVV^AAAAA'VXVVV/VVVVAAA'VVVVVVVVVVVVV* 
En el "Francisco García". 
r a z ó n : osa S e m a n a 
se o r g a n i z a a q u í , 
Nosotros b a l d á b a m o s do l a a p a t í a 
JLlff n i n i , l á ñ e s e , y a p l a u d í a m o s l a 
« d a d de la Casa do la M o n t a ñ a , 
7 M''uhul. Y Jos hechos e s t á n d i e i e n -
7 f l " i ' t e n í a m o s 
^ Tiiirisuio no 
2¡̂ u« ^ íwpií sea l a f e l i z i'n.ioiati'va", 
alllá; esos t r enes especia les r e -
S S tie " ^ P t ' d i c i o n a r i o s no se c o n -
c í t e l a desdo S a n t a n d e r , s i n o desde 
Mftnl •-0' " d;frÍ,r' ^ en V0Z de i r ,íl 
• . i i i a u a a, e l los v i e n e n e l los a l a 
, 'mana, y p e r m í t a s e n o s l i a a p l i c a -
w , un poco descen t r ada , de l a c o -
•""Cida frase. 
Jecariocejuos y a p l a u d i m o s l a l a -
g f i z a d a esto a ñ o p o r Ja Socie-
(,1|v I1'11;1 el F o m e n t o d,e S a n t a j i d e r , 
ifin ^ l e n t a c i í d i nos panloce f r a n c a -
co,,"; ^ f ^ d a . Sabe el s e ñ o r B u j á n 
. "'dos los miemibros do d i c h o o r -
J ^ o o que a siu d e b i d o t i e m p o h i -
fJojn ¡¡P; estas eoJunmas u p juis to 
' i " " ! p lan d'e p r o p a g a n d a conce-
t a c á l ' ' " ^ " n p r á c t i c a y die l a a p l i -
^ i f i x escasos r ecu r sos k o u ó -
SotípA.:?11 ^ c o n t a b a y c u e n t a l a 
,¡ ,. '; u Para e l Eomeinto de S a n t a n -
esm.u' " ' " f pailab-ra: que s i n c e r a v 
n,,,, " " " ^ í e hemos e&lado y esta-
|, a.d« do i a e n t i d a d en (.aiestinn. 
n i esta a c t i t u d n i 
"'•igein de la, 
O T A C O M I C A 
'"liento 
' ^ f i i i a din 
el c o n o c i -
í n í c i a i i v a 




W l ¿ ^ . d o P^'^'a-r de l ó g i c a a n u e s t r a 
^ san .^ ' - 'P^do de la a p a t í a do 
i , , , , , ^ d - n n o . . p t í o s ^ . ^ ¿ n o eg 
I,,:.. a p a t í a la s i t u a c i ó n 
' (tUp V l 0 ! i i ; | o e i d i e l a m e n l a -
lait 'Vi | se b a i l a un o r g a n i s m o de 
N j ^ , u . c . - s idad c o m o la So-
iiei..) ' iM1;í el FomefnJo djp S a n t ó n -
1-
— Caba l l ero , d é m e usted a l g u n a co sa , que hace ocho d í a s que no cerno. 
Lo s iento, buen hombre; pero !e doy m i p a l a b r a de que no conozco n i n g ú n remedio c o n t r a l a inapetenc ia . 
U n o b r e r o s u f r e l e s i o -
n e s d e g r a v e d a d . 
T r a b a j a n d o en ol v a p o r « F r a n c i - c o ' 
C a . r c í a » , que -e b a i l a a t r a c a d o en el 
cairgad.oro d e N u e v a M o n t a ñ a . ¡Paiso-
b io M a g d a lene E s e n d e r o , do c u a r e n t a ' 
y c i n c o a ñ o . . . oarsiado y v e c i n o de Pe -
ñ a C a s t i l l o , t u v o Ja d e s g r a c i a do que 
le enve ra e n c i m a u n a de l a s e s l r o b a -
das , h i r i é n d o l e do a l g u n a g r a v e d a d . 
I n m e d i a t a m e n t e sie Je t r a s l a d ó a l a 
Casa, de S o c o r r o , d o n d e los f a c u i l t a t i -
vos s e ñ o r e s Liza.rra.h.V y M a r t í n e z , 
a v m i a d o . p o r (el p r a c t i c a n t e s e ñ o r 
S á i z . lie o n r a r o n do. n n a f i i ior to c o n -
.tiiisiión en l a . r e g i ó n a n t o i r o i n f e r i o r i z -
q u i e í n d a d e l t ó r a x ; o t r a , con d i s t e n -
-¡( ¡i l i g a m e n t o s a , en el dedo m e d i o 
d'e l a m a n o izqui ie i rda; u n a h e r i d a 
e-in'tu.a en la, r e g i ó n s u b m a d o n i a n a , 
>- o t r a en l a p a r i e t a l i z q u i e r d a . Pr.o-
¡nostiico r e s e r v a d o . 
tA Euseibio IMagdailemo se le t r a s l a -
d ó d e s p u é s e n n n coche a s u d o n i i -
c i i l io . 
De las niñas desaparecidas. 
T o d o s i g u e i g u a l , . , p a -
r e c e q u e f u é a y e r . 
M A D R I D , L — E l a s u n t o d é l a s n i ñ a s 
d e s a p a r e c i d a s s igne en i g u a l o s l a d o 
de nebu lo s idades . 
L a d i l i g e n c i a d e a y e r s ó l o f u é enca-
m i n a d a , a. d e m o s t r a r si l a s n i ñ a s es-
t u v i e r o n o n o en la. t i e n d a c o m p r n u l o 
p a i a t a s . 
K R O X I . — P A G I N A I E | v " : T 0 | 3 E B ¿ . 0 ? C Á M T A a R 0 1 S D E S E P T I E M B R E D E 
L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
e n e r o 
p a r a c o n m 
c t o s 
m i e n t o d e ! 
A n t é l a n e c e s i d a d d e a t e n d e r l o s a s u n t o s d e G o b i e r n o s e s u s p e n d e n l o s a n u n c i a d o s v i a j e s d e l R e y y d e l g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a . - U n a i m p o r t a n t í s i m a n o t a o f i c i o s a . - E I g e n e r a l W e y l e r v u e l v e a l a j e f a t u r a d e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l . 
L o s g e n e r a l e s P r i m o d e R i v e r a y C a v a l c a n t i c o n f e r e n c i a n e x t e n s a m e n t e . 
Consejo en P a l a c i o |gTá,ÍJÍio y Eistaidistieo, pueida v - n í l - r 
M A D R I D , 4.—Desde las úioz y m e - t o d o s los u h j c l n s inútil'CiS que on é ! 
d i a Wasta l a moa menos c ü á r t o de l ^ e x i s t e n . 
t a r d e , e s t u v i e r o n los gene ra l e s del D i - c u i i í i i - m a n d o en eO c-aitgp , ¡ . . . d á r é c -
f e c t o r i o r e u n i d o s on Conse jo en P a l a - 1lir i M t a f e o r n t O r i o de [ n v e s t i g a c t ó i i 
fcio, b a j o la: p r e s i d e n c i a de Su M a j e s - i ^ ' u s t r i a ' l , p a r a f a f e r i c a d í k de v i -
Jtad el Rey.; • d r i o s a r t i a t i c u s . a d o n J o s é A n d i r -
A ila s a l i d a , el p r e s i d e n t e c o n v e r s ó Aj^feUg 
b r e v e s m o m e n t o s c o n los p e r i o d i o t a s , ' L a r f tuJ l ¡ón de, D ¡ r 8 c t c n o . 
,íi los que d i j o : 
— E l R e v ha f i r m a d o d r c i i - l o s que 
ivl fferícrall P r i m o de R i v e r a Úea'd 
a la V m e d i a 
^ í x i i t í x n e l o r* 
Temporada de otoño; desde 1.' 
de septiembre 
P R E C I O S E S P E C I A L E S 
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feerán f a c i l i t a d o s l u e g o en l a P r e s i -
„ , . . , • • 1 , „+ de la l a i d i ' . n i a n r h ' s l a m u i que no p o -
d e n c i a . H a y e l g u i m s de M a i r i n a y o t r o ^ 
a i ' . u n l a n d ü l a s a m o r t i z a c i o n e s . 
N o s h e ñ i o s o c u p a d o — t e r m i n ó d i -
i c i endo—de l p r o b l e m a de A f r i c a , y no 
l i a y n a d a n l á s p o i ' e h o r a . 
D e s p u é s del Consejo . 
iLÓs .generalles defl D i r e c l o r i o , des-
pu ' é s de salí i r 'de Pa ' lac io e.-ta m a ñ a -
Qia, de ceilebrar Consejo , se t r a s l a d a -
B'Oii a l a P r e s i d e n c i a , a e x c e p c i ó n del 
tcencral! ( l ó m e z j D i d a n a . que f u é a l 
t U i n i s l e r i o de l a G u e r r a . 
331 R-ey rec ih i i ' i v a n a s v i s i t a s , en t r e 
ív l las l a d?'l d u q u e de A r i ó n . 
D e s p a - h c en G u e r r a . 
ICl p r c í - i d e n r e d e - ' j i a c h ó esta m a ñ a -
¡na en G u e r r a , con Jos s u b s e c r e l a r i o s 
<li> Ivs lado, H a c i e n d a , ( I r a c i a y Jus-
fficias, F o m e j i í o y M a l i n a . 
T e i ' m i n a d o eij desipa bo, pj g e n e r a l 
P i i n i o de R i v e r a c ' ' e b r ó u n a l a r g a 
c m i f c r e n c i a con el geflGrafl C a x a l c a n t i . 
F i r m a reg!a. 
S u .Maje - t ad el Rey ha f i l m a d o h o y 
|Gte s i g u i e n t e s decretos; 
De G u e r r a . — N o i l i b r a a i d d je fe de l 
(Jv-larlí) M a y o r Cent i a i del C j é n - i í n 
iflíl c a p i t á n gcnera i l d e n V a l e r i a n o 
IWeyle.r, que cesa en la l ' n ' s i d c n c i a 
Uell! Oy-isejo • S u p r e m o de ( s i i c r r a y 
p . " m i ó a" leail y d e - w l a d n s e rv i c io a la V i s i t a r á A l caja de G u r r e a y Xa-
B U E N A V E N T U R A M U Ñ O Z ; Y |.;1;!¡;(_ , , „ , . < . .„ S1, t i e m p o aoep- dioiuOo y dlepfpdiés el paaite.no' . j , ' ^ ' 
G A R C I A L O M A S t. t a d ( ¿ , , , , , ,., m a y o r g u í P e ñ a , 
S u b d i r e c t o r - „ ,N fia<.a H.*\ p „ p h l o El s á b a d o n e g r e s a r á a M a d r i d 
d e l S a n a t o r i o M a n ü m o de P e d r e s a . E l ' ' ' - C a ^ ^ Pueb lo - ^ - ^ p a t n o t i i i a s e m 
E N F E R M E D A D E S D E L O S ^ ' ^ a s a ^ Pu* blo ha d t o o - W . , . s , v i ] ! a cl,aiIu{.0 * ^ 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N É S coilJ rmcw el ex d i p u t a d o soGial is ta ,„,....-,,.„,.. s . 
G I R U G 1 A - O R T O P E D I A R e m a n do ^ te R á f e d q ' r e u n a e r e r i ^ 
t i Gob ie i ' i i o civ:: l can la p r i m e r a aii 
G « u « M a « r a , C Q S a a p i £ . - I a r d i n e r O í L a c o n f e m i c i a sí/uyo con^ue.s i th t0.ri,diR¿ <l!?, llia prpVlil)1;da los e a t o ^ 
k ' de (JíOis «pairt-es: m r á soc i a l y o t r a p o l i - 0 p V l , , . n , ) , , a ^ t n i o n a n t r U r , >' 
nicio.no'5 s i n r e f o r z a r v b a v a l b i n a s ^ J ; . , , . . . i a: -orc^aau'izttcioii d-2 ¡los C o n d l é s dé:» 
, , i ' ., " .,. D i o que l i a l o a que o.-tar p r t v e j u a a i ; , , ! / . . , , Pn . i ivrdiLrn 
a M a í d a s , e s t á h o y l a s i t u a c i ó n abgo , ,. • ' • 1 1 aíU.,)Dll,'ea; 
. p a r a cmwiidio as p u d i e r a m i r v e n i r ••n L l e g a d a de E c h e v a r r i e t a 
i ^ m (¡...bi r n o - a ñ a d i ó - l u t t r .n .ado ^ ^ d a ; p ú W i c ^ f e ^ ñ o l a . l i s i a m a ñ a n a l i a l l e g a d o a Ma,i,ic, 
S rt,¿¿ l a s m e d i d a s n e c e s a r i a , "pa ra P ^ W - . ^ C|1 d o n H o r a i c i o . Ik-h-evarr ie ta , «1 cual ce 
>, a c t ú a ; ! e s t a on. re : iacioi i cq i i Cu-ropa, v ^ r ó u n a c o M e n e n c i a c o n el y,.,.,.-.. apOi a r ¡ 1 i n á x i m u de en61 
i n i a x i i i . ) de ef icacia a l pix 
e m p l e a r el i n á x i n u ) de r e c u r 
a s í a Í M H i t a r .'a s i t u a c i ó n . 
U n a « o t a o f í - i c e a -
E l i l a P r e ? i d e i i e i a se ba 
eana 5 
c o m o F r a n c i a on leil p e r í o d o •d|o l a re- ^ l a p a z 
teuier en la, v i d a i m i c i o n a l el o b r e r o 
asa a,; io. 
• • ta t a r d e a l a P r e n s a l a s igu ic -n f -
no'.a oificiosa: 
d í a d a r n o t i c i a a l l g u n a de A f r i c a , 
a u n q u e es taba un poco m e j o r i m p r e -
s i o n a d o , a pesar de que no h a b í a n a -
da que e n n ' i i n i a r a sus i m p r e s i o n e s . 
La r e u n i ó n t e n w i n ó a í a s nueve me-
nos c n a r t i ) . 
A la s a l i d a , vi g e n e r a l Va l les ip inosa 
( i i j o a los | i e i i o d i s t a s que a ilas doil i -
b e i a r i ^ i -^ bab'j 'an a^ i ' - l i do los s ü h -
s e c i v l a r i o s de H a c i e n d a . K.- tado y 
( l n - . i i a , cpie Uevahan pocos a sun tos . 
— L u e g o — a ñ a d i ó — s i s celé 'bi .ó la c o i í t 
í f e r e n c i a . a r o s l n n i b i a d a c í u i e i aHo 
c u m i s a r i o . 
l .as n o t i c i a s c o n f i i m a n l a leve ¡ m -
v o tee J im. U n manif ieste . 
H i z o r e s a l t a r l a ijnipo.ia.n-cia da ' ( ¡ k r o N A , i . - A l t o m a r posesión d 
üg r íb r i s aúo y ka I n f l u e n c i a que b a de ROj)OT-n,aidl011% a e ñ o a . u r q u í a , ha dfá 
do u n nianif icsTo ail p ú M i c o , qu? ha 
ca ii -an. < b i i f i i i í i f e c t o . , 
E l subsecre tar io de Fomento . f í o y ha (d i seqn iado cea u n banqiip-
Se e o n f w m a que é!l su.bsecreia.rio de te a los (¡Ldegadoi?,. g u b í M u i a t i v o s . 
« S u M a i es tad el R e v v CU p r e s i d e n - , TT. . , __. „ • N Í- \ 
• . F o m e n t o , g n u e r a l V i v e s , irÁ a H u e s - Se ]> re-paran impoa ' i an tes actos pa-
te d e l D i r e c l o r i o , que se p r o p o n í a , . . 
a c ó n í ¡ ) a ñ a i ' ! e , h a n s u s p e n d i d o , a n t e 
ig iiocesi'daid de a t e n d e r COI! m a y o r v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ A a A A ^ v v v v v v v v v v ^ ^ 
a - i d n i d a d a los a s u n t o s de í b d i i n n o , 
icsipeeiai 'meiile a M a r i ñ e c o s , los v i a -
jes que t e n í a n p i oye,. . í a i los a V i t o r i a 
y B i l b a o , p a r a a s i s t i r a ta be i id i c ió .n 
d é l a b a n d e r a de los Soma tenes de 
l a s dos c i u d a d e s 
iEl p r e s i d e n ! ' de! 1 ) , ¡ l e c to r io t e n í a 
t a m b i é n eí! p r o p ó s i t o — q u e se ve n b l i -
.. P o n i e n d o a l o . c o r o n e l e s m é d i - P « 6 í 1 f a V Ó F a ^ t r a s ' m i W d a es ia í a r -
COS don M a n n e l H n e l v a R o m e r o , pa- á c ' " " ol l " ' ' ^ ' 1 llT ' ( i ' ' m ^ n O , 
, „ „ , „i ,, i pe ro no h a v que. e x a g e r a r los o p t i -• r a el m a n d o el s egundo r e g i n n c n t o ' . i ¡ 
, c • i i i Vi • ,• i \ m ó ' - m o s , p u e s v a es s ab ido que el de S a n i d a d : d o n M a n a i i o Es teban , • i . . i • 
p a r a ól dv,i t e f t e r o ; dou I s i d r o Ga'r- P a f e 03 <la,l(, a exagera t i los , c o m o por 
•cía, p a r a el del q u i n t o , y d o n K n r i - f'' l a d o o p u e s í ó . e s a e x a g e r a r tbs p . -
que P e d r a z a V i v a n c o , para, á de l ' n n r - m o s . 
(.)(.lavn D- í sde lu^p— \S . i jgUjc! d i c i e n d o — n o 
l ( j r , .j.] pQroneü d0 \ r i i l l l í a don v v v v v v v v v v v v v v v v w v w v v v v v v v v v ^ ^ 
^ J Z ^ t ^ Z Í r i ü l l L E T A " M A R Í A " 
& r ó . GRAN TRIUNFO D E LA C A S A 
Idem al t e i l i p n t e c o r o n e l de la m i s -
m a A u n a , d o n C ' - á r e i ) S i e r r a y Sie-
r r a , pa ra - I m a n d o d H S Ó p t i l l l O re- B I L B A O 
g l i n i e n t O dO rOSplA íl . "VVVVVVVXVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 
I d e m -al t e n i e n t e c o i o n e l d o n E n - ,1.lV q|1(l l l 0 „ . a i . q u G o.i e n f e r m o e s t á 
t r ique G i L i b e r t , p a r a e! m a n d o de l oc- (|(, cu¡1|aci0_ 
r a , l l cga indo i&X v i e r n e s a Z a r a g o z a . t a d d.ja i;> dir.l. a c t n a l . 
V V W W W W W V W W (VVVVVVVWVVVVVVVVV' 
Intormación deportiva. 
d o m i n g o h a b r á e n M i r a m a p 
b o x e o , c i c l i s m o y f ú t b o l . 
C o m e n t a r i o s deport ivos .— y med ia en p u n t o y a j u z g a r por lo 
L e s e x á m e n e s dt a r b i t r o s , que de e l l a se haMa^ comeaita y iliv 
g a d o a d i f e r i r — d e v i s i t a r L e ó n , P a m - ¥A Colegio- de A r b i t r o s da C a n t a b r i a cu te , p r o m e t e ser u n a cosa verdade-
v v v v v v v v w v v v w y w w v v v v w w ^ t i e r t ó a -nune iado p a r a e|i d o m i n g o l a r a r n e n t e g r a n d e . 
—^ , c e l e b r / i c i ó n de sus e x a u í e n e s ; No solo El <<oiii.ti> v i z c a í n o se eníirervia mi-
J j f ^ L l C r 3 . n Q Í x j r B X C Í B * 1 " " ' p recepto r e g l a m e n t a r i o , s ino por d a d o s a n i ' - n i e , po r lo que e n t r e s í p ? 
bi ni'ce.sicia-d de n u t r i r l a l i l a s d e l o r - mos d< la p r e n s a de su r e g i ó n . «Rl 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a a e s d e l g a , ¡ i i s m ^ t é c n i c o del i n i b o l d a n é s , l ' n - d . j . . V a s c o » d ioe : E l Bar-acaldo si? 
l ' " . s r l " 0 \ ! A G O , H K i A H O , I X - son n g e c s a r j ó s estos o x á r u e n s. V a e n t u e n á con g r a n en tus iasmo. 
e l los , os u n e s l i o b u m i l - d i ' m o d o de pen- De l o s m á s a s i ó n o s os Traviespj qiK' 
sar, debe a c u d i r todo buen a f i c i o n a - a d e m á s se e n e a r g a de e n s e ñ a r a sus 
do , q u . ' d e s p u é s de baberse r s i n d i a d o c o m p a ñ e r o s . 
a s í m i s m o , s é crea en cOndic ion&s de L e í d o es to , n o e á b e d u d a que imos-
PESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) c j t m r el i m o o r a b l GargO de a r b i t r o . Ifl'OS vec inos t i e n e n m a r c a d o illtlTM 
iv»/vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvv^^ C u a n t a m á s a u t o r i d a d y s o l \ ; . i i c i a de- e n hace r .etn S a n t a n d e r u n a brillanls 
p i m í a , Ks i . - l l a , L o g r o ñ o v S o r i a , dado p o n t i V á t enga el c a n d i d a t o m e j o r . A. d e a n o s t r a i c i ó u i de l a b u e n a calidral i * 
T I ' : S T l \ O S , I S E r . T O Y A \ ( > 
R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. ~ Teléfono 6-03. „. 
e l í n ú p h p t r a b a j o y l a s a t e n c i ó n 
a los camj )os de 
wMb a r b i t r o . E n E s p a ñ a touemos cwtyrrK n"?í>.v ñ o r - m . ^ n ' s ' ^ i n l ^ " . ^ 
iprnebas p a l p a b - i c « de ellos. I b a ' n-ebe. ^ i n s x J r i h i r á ( m e d i a n t e el j iago d? uní1 
I ! r r a ó n d o , V a l l a n a . R a s e r o , M o n t n-o, P ^ ^ í a si no r-~ c o r r e d o r di"- la hunm) 
l a v o r - eg imi io i to de reserva . ( a l a n d o t e i m i n a b a su comersa.c i iVn 
N o m b r a n d o a d o n K d u a i d o U s e r p l geil^m Va Hesp í nosa saü ió al p re -
p a r a e l c a r g o de d i r e c t o r da l a Es- s i ^ j ; t ¿ i qu-u.tl a c é r e á n d o s e a los j . e -
e u e l a de a u t o m i í v i l e s , a fec ta ail p a r - j . j o ^ s x a s éiM: 
q u e (le l a ^ é p i i n i a r e g i ó i n — . Y a h a b r á n i r - l edes oíido las uo-
De' l a P i - e s - i d e n c i a — A h a l i ü c a n d . . la ^ . ¡ . ^ - .M; , , ¡u , , , 
r e d a e c i ó n deil- a p a r t a d o (c) ch l a r " 
euilo 1 de l Reail d c c i e l o soibfa 
—Nos h a n d i c h o lo m i s m o que ns-
teid esta t a i de—.!: ' c o n t e s t a r o n . 
1 Izar-iones, de 2;! de j u l i o de 19:?4 y _ l E s o 03 áty¿ÚQ ]uP^(K LaS coi l iaáunas 
d e r o g a n d o d i c h o a i t í c u l o . , , v .1 ! | . . . n rb l l . i zando . y a u n q u e h a y 
De G r a P í a y J u s t i c i c - l h ^ h a b i l i l a n - . , , ,.,!!l(¡(-ov qiH. sc j m . | i ; i , eQX¡ ( 
do a-'gnnos, t í td l tó? nnbi - ' i a r io= . ¿ M d ? p o r q u e á! ! e v a : n ¡ a i n i e n t o do 
•Dé M a r i n a . - A u i . o i / . a u d o la a d q n i - h]y. ^ b i a s es g e n e r a l y ha c o g i d o a 
s i c í ó n de 241) t o i i r l a d a s de p e t r ó l e o y tl(.:,)a,s . , .„ cmWo y a. j a s g d a r -
700 de CailbOn de C a r d i f l , p a r a ''1 , ' ! ! l ivvvvvvvvvvvv\^a\vv'Vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\/\'Vvvv 
cero «Rje-ina V i e l o i ia Eug ' n í a » , t v t i ^ / ^ T V T T / ' N a T m A T M 
P m p o i j i e n d p m é i i f o dd i n í á k v A N T Ü J N I U - A L / B l i K U l 
m a y o r de p r i m e r a , d o n C a m i ' í o 1' - D I A T E R M I A — C I R U G Í A G E N E R A L 
ír'ez. . Espec ia l i s t a en pa r tos , enfermedades de 
De I n s t r u c c i ó n p ú b í i c ^ - A i á u r i z a n - : , ; l m u j e r y v í a s u r ina r i a s . 
Ido a l s u b s e c r e t a r i o del , ; , n i : . p a r a Consu l t a de 10 a i y de 3 a 5. 
que, a propuesta del! I n s t i t u t o Ge.p. A m o s de Escalante . 1 0 . - T e l é f o n o 8-74. 
j ó ; c u a n d i ) se s a l e su Juego y de la. g r a n « c l a s e » de sus 
a a-ctuar d.G á r b i l r o h a y que l l e v a r e q u i p i e r s . 
que estois d í a s ex igen los a sun tos d é po r de l an t e u n a g a r a n t í a de c o n o c í - L a U n i ó n M o n t a ñ e s a - , queriende dar 
C-ibi ; i i o . nn>nt(!.s que se n d n - n d a en e l acto a l p i i b l i e o t o d a ciarse de facilidades y 
Ei! p r e s iden te del D i r e c t o r i o r u e g a <J« ser a p r o b a d o el e x a m e n t e ó r i c o , t r a t a n d o a l p r o p i o t i e m p o de. evitar 
. . ' p¡ ro t a m b i é n es m n v eonVe i i i eu t s te- a g l o m e r a c i o n e s orí l a t aqu i l l a m 
u todos stía a m i g o s a p l a e i m o sus- ^ h ¡ s t o r i a | depo i r t i vo , í - an ipO, ba r e sue l to d^spaclntV entra-
pSnidau todos tos actos de ag a sa j o y que a v a l o r e ia p r e s e n c i a en el t&r re - <,HS r';i «n d o m i c i l i o s o c i a l , San Eran-
l i o n t e n a i e c o j i que p r o p o n í a n con- no de ¡ n e g ó . LJn ex ¡ n g a d o r - , c u y a l a - ^ i&co. p r i m e r o , el s á b a d o ríe Ri^fl 
" ' . . r i , . .n bOr fue s i e m p r e c o n s i d e r a d a con s i m - 11 nu&vc d e la noclrrs y el d o m i n g ó «Ifi 
m e m o r a r a p r ó x i m a lecha del l a de . . . . , • 1 • i o n c - -i . n . . . ñn i n f i . w T i 
1 p a l m . p o r los a f i c i o n a d o s v t u v o l a " l " •' ' i n a de la i .n< '. 
r v ' [ / l i e i n . b r e , j i a r a e l d:í.a 1 del a ñ o v\lV{Ul[ ¿ g a c a t a r s u m i s o los feHos A s i m i s m o nos r u e g a d i c h a Sociedad 
¡ p r i ' x i i i H » . en que, con 'la a y u d a de los jueces , l l e v a cons igo g r a n d e s ven- h a g a ñu •< saber-, q n • t o d o :el que nnie 
D l ó s , espera que se h a b r á l l egado en i m p o ^ e r á e ' n r o n l m o e o t , - . • -un-r.. • - \ - ^ 
.Ma-rrueeos a l i n a s i t u a c i ó n n o r m a 
y e s t a r á , a d e m á s , o r g a n i z a d a Ja U n i ó 
P a t r i ó ! i c a (que. conv iene r e p e t i r , tm. R u » ^ . S e r r a n o . R r u , A l b e n í z , .Re í - ,J ' m e d a r á . e i i t e rado de todos los d # i - 1 \ *' ,,-,- 1̂  tríi . i i dn l i«; on f i n \Í\'Í nuc en l i n o m . '''es c o n c e r n i e n t e s a la cara-era. es ma - p a r í i d o pcl l ' i t ico) de&putts oe " w " <"( en u n ros q i u w n a n ca- , ^ , l _ . . „ 
. , , , , r a c t e i - i / a d o por- sus a r b i t r a j e s en p a r - oe 
. s u » a - a m nea- de p .o - (¡(|()S (le m i p o r t a n c i a , f u e r o n a l o s ,E1 d o m i n g o 7 d-cr a c t u a l se celebra-
d ía . ! , d1 las q i : • s u - g i r á d e p o r t i v o s , qne les f a c i l i t a r o n el ¿ x i - 1n ^ x e e i - n t e b o l ^ r " dn don Al'"-
de la ü n i c . n P a l - : i ; ' t i c a . l o . E n . S a n t a n d e r b e y p^oir sue r t e e1-- iÍ!liM' h\aUi do Soto de la Mar ina , a" 
n e r u d a d a n o t a n t o m á s m T - nK,,llos'C1U0: p o d í a n i n g r e s a r en él Co- c e H í i i n e n de j n ü a d o r e s de bolos. e'or-
' ' • ^ ' - . . L l L - i J . .'-„.. .¡¿¿¿.̂ vi'fflj(*&.m '-^¿LSAij l e g i o de Cani tab ida , a p o r l a n d o u n a / - ' á n d o s - ' les s i g u i e n t e s p i v u d o i : 
c i i samente c u a n t o m a y o r e s -ean las exeelente h o j a de s e r v i c i o s . J u g a d o - " i o - o . de 75 pesetas: semindn , fifi 1 
d i f i c u i l t a d s que-a!] p a í s p u e d a n p i e - res r e t i r a d o s , t enemos , que h a n s i d o V t e r c e r o , r'.? .10. r , í i ins ' - r ior '^n 
c . . , | tarce m o d e l o de d i s c i p l i n a , E q u i p i e r s e r a n •'•'•'.••e- " | m i s m o d o m i n g o a Jas-dirz 
'' Como" es sa.bido. las fechas m a r c a - * n ^ s t l o u i p o s qu.:1 de Ú c o l o c a c i ó n u i a ñ a n a . 
• 11 < I c a m p o , tenían hecho n n con- C I C L I S M O 
da,? p a r a las expresadas nsamldeais c l e n z u d o e x a n m n . Con u n e s tud io pen-- . • . . ; r $ £ 
son. del l a l 15 de n o v á e m b w v de! í e c t o del r e g l a m e n t o de ¡ n e g ó v las . . . G r a n e x c u r s i ó n c i » 
1 ad 15 d • d i e i e m b r e . c o n d i c i o n e s a m se b s o t o r g a ^ su i 0 J ^ ^ ^ — ' Z ^ 
j „ „ • , J, ' „ . • , pa sado , p o d í a n f á c i l m e n t e r o b u s t e c e - , ^ • -V _ c e u t ^ r a i u w ^ 
l.a, a-c-s lenca de . ep resemani .vs », fe n ü , e s t r o Co leg io . A o l i o s . í " , 0 . * 1 " 1 " ^ ^ p i n t o r e s c o p v - M t 
que h a b í a n a n u n c i a d o su v i a j e pa-ra d e d i c a m o s estas l í n e a s pa ra 
rt1 dfa 18 a M a d r i d , d i s t r a e r í a con 511 a n i m e n y se p r c - e n t e n w i los 
prf i?rnc. ia hoee^ de l . a b a j o aj prest - 1,es- Y " o t e m a n e l ' q u e ' s e les 
de* v aKvaei aikrs d 
v ine 
e,' I , 
L a r e d o . 
PX'lmo- 1 E'sta ' ' - w i s i ó n es o r g a n i z a d a jku'íi)S 
u u e d a ,le,'1?a,Ji.ys K , I I Z , p o n i e n d o é s tos 
i d '! D i i C : : t o r i o , y 
no p e d i í a u ser d e b i d a m e n t e a t e n d i -
ó •-. como f u e r a el deseo de todos , 
¿ o ; . ; e que en p e r í e d o a g u d o el m á s 
i m p o r t a n t e de los pro-hlemas crueea.! 
p a í s a fec tan y que n 
y | i eqo i ipado de: 
a l D i r e c t o r i o , n 
r e c h a z a r p l u c m i s í r n o . m e c u n i . t í c Cao a dispflf 
u n a s i g n i f i c a c i ó n d e t e r m i n a d a . N a d a ^ ' I " i - - - - excu i - s ion i s i a s m 
de e s o . ' H a v q u é sor m n v m a l , porso- ^ S c í b ^ ^ ^ ^ 
na, pa ra ba(-er t a l agr-avio. P o r for- r 
l u n a los a r i i e c o s eri c u a u t o t.n.o'i 
en los Co leg io s r e g i o n a l e s , ( 
sus C lubs y s: c o n s a g r a n pi 
r c u p a d o a d u i e v ' e l c a ^ g ó v su p 
su a d v e n i m i " ido n u t a c i ó n . V u n o v od-o se o b t i n n 
L á , e x c u r s i ó n s e r á de todo •ÍP 
. I v i d a i V ' a V'An, ' " , " a l S(' n i : ' o a a 'os '•l1'''" m 
!_ r , 1:111 v a y a n p r o v i s t o s de comida . M 
' " h a c é f esla en < ú. c a n m o . 
V I E R N E S , 5 D E SEPTBE^SBRE 
fl las siete fle la tarde, 
fl las fliez 11 mgfli?». 
L a c o m e d i a , e n t r es ac tes , de los s e ñ o r e s G u t i é r r e z R o i g y L u i s G a b a l d í n 
Q U É ¡ V O I O S E Í ^ A F ^ E R I V A I X D A . 
a m p o , 
l \ i t i n e r í u - i o y seguir- s e r á ^ 
^ g u í e n t e : s a l i d a de los Arcos , de l '0" ' 
1 n i v n •••orí-i n nv.v-o ' u e i / a de i ni pa reí a i d a d a- do es tud io . ., .., • .. , . ......Tnia, 
'» 110 p a i . - o n a n p i o . e - . . fia a las seis v m e d i a (b la niaí'f1 _ 
a- h o m - n a i , - c o m o pre- L o Sí,l; I'1''" r o -n r , v ¿ c a r r e t e r a d. P e ñ a c a s t i l l o . L a s . ^ f 
P E P E M O N T A Ñ A M u d e d a s , M a l i a ñ o As t i l l e ro , ^ « f 
• Solares , H o z n a y o , Ce ranga , G*m 
E', demingo hf fbrá en fV«ira- T re tOj l i a i l r o s v I . a rodo , . ( S 
m a r ciclismo^ boxeo y f ú t b o l Se r u ga a todos los e x c u r s i p i i $ i 
even p . .cabel los de ^ W i 
reparados . : p a r a que h a v a el 
D R . J . M A T O R R A S 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
C O N S U L T A D E n A i Y D E 4 A 5 
San Francisco , 23. — T e l é f o n o 3-48 
CU3' 
g r a n p a r t i d o H a r a c a l d o - U n i ó n t en - in-eparados.- p a r a q,u 
d r á n l u g a r iv.ia i n t e r e s a n t e c a r r e r a n ú m e r o de a v e r í a s . 
píeTiéta d " KpcqU'hsn v e r d a d v n n c o m - Pd regreso h a r á de cua t ro a 
I ' l i o - v l i ib i i - ión e o f t v T o r n F r e d y M a - t r o y m e d i a de la t a r d e . • ¿ | ¡ 
n i ' - i M á r t í l l r a f P u t i ) : . . T o d o c n a n t o ( - ¡e l i s i a de Sane' ^  u t  c i c l i t a  S á í ^ j 
1.a fiesta c o n i Q n z a r á a l a s c u a t r o y su p r u v i n e i a q u i e r a n tornar 
1924 
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l0 puede" 
baeer es tando q la Uoru de 
los Á r e o s do D ó r i g a . 
Sociedad - ü u > t u r a i D e p o r -
I . 
3 e n e r a | 
e n t r a l . -
de.uo do 
Madi i id . 
i sevillana. 
i n d o cuenia. 
tos .Tdorcí 
a traía?- | 
m i i t és de la 
rrieta . 
'•, a Madrid 
, «1 cual C6 
poscsióq el 
i , h a daigi. 
Ileo, cpré y 
u n banque-
mt ivos . 
?s actos pa-
vwvwvwwwvt 
l a m a r 
i zgar por lo 
nenta y dis-




l a r a c a í d ó se 
isnio. 
'ravieso,; que 
i s e ñ a r a sus 
l a que mips-
nu lo intSPÜ 
m u brill 'iiito 
i calidad d." 
lase» do sus • 
lormndo dnr 
acilidadcs | 
io de i'viüir 
n í in i l la dol 
ich.-t'r ' •dr.i-
!, Sa.n P r a l 
a/lo de sicl« 
( iomingó i 
•ha S g c í c í í É 
;ol qn'1 nuie-
>ra ciclista 
cor-i n1 '\0ixty 
pago d i una 
los ios á m 
- rora . 
De bolo1"' 
1 so CclclD'H-
(1,. (inll Ali'1' 
Mar ina . U" 
IioIhs, ""ir-
i . ü i i ñ - : m 
i n d " . d.'. in-
. p o r j o n M ^ 
i las diez 
án paJ'a 111 
,,, p m 
:> puobiQ lie 
izada ppí II? 
estos al m 
> a dispflf 
para ^ 
a cu ol ^ 
indo :! 4 
os qy2 
unida, m f 
- n a ^ ,•; 
la i u a P # 
¿« ;« 
t iva ds G u a r r u z o . 
g^c.u.voc; . u j u n t a gen "ra.! p a i o 
sibad-, a las 
|03 
irire ai 
. -:..(• ncs d i - d . ' I i* 
de !a 11.U61M}, exi 
A g ü e r o . 
•<. , ; a i i n t u s a i r a t a r d i -o -
„ un , .Ha i i d a , t e r u e g a a todos lo;-, 
l l i o s íuni''«.n ut-lü ce p r e s e n e i a . - l . . . 
P:L DIA 3 D E S E P T I E ^ I B R E S E L I D I A R A N CUATRO HERMOSOS. TOROS 
• 
D E L A GANADERIA D E DON A L I P I O PÉREZ T A B E R N E R O , Q U E SERAN 
ESTOQUEADOS POR 
G r a n C o r r i d a d e T o r o s 
;ffirecüva. de! R a c i n g E n los sa lones 
Club . 
vn jos salones del R e a l H a c i n g 
si ce l ie 'b ra rá ol p r o x i n m d o n i i n -
% a las t res de- l a t a r d e , u n i n i p o r -
gi te aclo de a r i r u i a e i ó n r a e i n g u i s t a . 
Reunidos todos los d e p o r t i s t a s , a 
iicha bora , en ei d o m i c i l i o s o c i a l , se 
Lccderá a d e s c u b r i r el r e t r a t o de 
Ion E m i l i o de A r r í , c o l o c a d o en el 
M r preferente del s a l ó n de j u n t a s , 
¡n cuHip l iuuento de u n a c u e r d o de l a 
¿ « i h i e a - g e n e r a l . 
| c o n t i n u a c i ó n se l i a r a e n t r e g a a 
toB Kmi l io de A i r í de u n a . a r t í s t i c a 
¡jj^a de plata, en la que se hace cons-
L él t í t u l o de p r e s iden te de h o n o r 
¿jugado t a m b i é n p o r a c l a m a c i ó n en 
j¡cba asamblea. 
Esta p l aca de p l a t a , m i f o r m a dt 
pc^nmino. ha s ido a d q u i r i d a , con l a 
¡¡uitidad n cau(lii.cla p a r a l a l íin p o r 
|a l i r i l lante r e v i s t a d e p o i l i v a i .Pa-
festra». 
Sejiiiidamente, id c a p i t á n del R e a l 
Raélag í'11'1' iian'1 ( ' l l1, 'e"í ' ; l !,IS . i" .^ '"1-
Joros del equipo de f ú t b o l de las me-
¡ffiffiis d ' c a m p e o n e - f u t b o l í s t i c o s de 
[antabria, y . por ú l l i m a . so i n l r . ' - a -
$ id i q u i p o d r w a l c i - p i lo -1 l í t n ' o 
| c ampeón de S a n t a n d e r y de la 
¡ma « B o d e g a s d;d H o m e r a l » . (jui1 t a n 
¡llriosaiuente c o n q u i s t ó en las f i r s t a s 
urgíuiizadas po r el C l u b N á u l i e o Mo¡ i -
lañés. 
¿.este a<•,0 l , a i l Kuin t a i n h i i ' M i n v i -
itiilas las D i r e c t i v a s de la H e a l Socie-
G i m n á s t i c a y del C l u b N á u t i c o 
iMontaflés. 
A LAS CINCO D E L A T A R D E 
S E L V A L I E N T E MA-
TADOR D E TOROS, 
y COK SU CORRSSPOíiDlSP CUADRILLA 





L a situación internacional. 
E n C h i n a s e i n t e n s i f i c a 
l a g u e r r a c i v i l . 
U n desastre financb r o 
L O N D R E S . — L a E . x p o s i r i m i de 
W'embjey s é r e v e í a c o m o m i \ s í - d M í -
a-o desas t re H i i a n c i e r o . L a s C o m i s i o -
nes h a n rechaza-do l a p r ó p p s i e í ó n qu 
les l i a s ido hecha de r. p e l i i ; asta e x -
p o s i c i ó n el a ñ o p r ó x i m o . 
F a l t a n t o d a v í a , c i n c n e n l a v c i n c o 
d í a s p a r a la, c l a u s u r a o f i c i a ] de l a 
E x p o s i c i ó n , y p a r e n h r i r pis - a s i o s de 
d i . z y -ocho ' m i l l o n e s d • v i s i l a n t s o?i-
grnadois p o r é s t a , ser ia nejeesario acu -
d i e r a n a l a s v n l a n i ü a s d b i l l e tes e n 
el t i e m p o c i t a d o . 
S o h u i i e n l e hi p r e p a r a c i ó n del Pa-
g e a j i t o l Er i^pi re , g r a n m a n i f e s i -c ión . 
s i m b ó l i c a en la qn - si a l í a n r ep r i sm-
t a d a s l a s fases1 de la h i s t o r i a b r i t á r i -
ca , p r o y e c t o que h a l ^ n i . l o q t i é a b a n -
En un Sanatorio. 
F a l l e c e e l n o v i l l e r o C a s -
t e j ó n . 
M A D R I D , 4 .—Esia m a d r u g a d a , y e;i 
el Sa-na iur io deJ P e r p e t u o S o c o r r o , 
i n s t a l a d o en la ca l le de F e r n á n d e z de 
los R í o s , ha, f a l l e c i d o el n o v i l i e i ' o m a -
d r i l e ñ o A n g e l C a s l e j ó n . 
D u r a n t e m í a n o v i l l a d a q u é so v r r i -
ficó ei d o m i n g o en el p i u b l o d'C S a n 
S e b a s t i á n d - los Reyes , C a ' s t e j ó n sn-
m .e a c a u s a d é l J i a i t i e m p o fú cele!grada en San s . b a s i i á n 
t í a d u c e en u n a p e r d i d a d e 6G.00Í) l i - d,, ( - ,v , , s 
f r i ó u n a g r a v e c o r n a d a en el v i e n t r e , 200, s e g ú n e l p r o y e c t o e n e s tud io , 
q i r o es l a q u e k ' l i a o c a s i o n a d o l a Se a c o r d ó e n v i a r a M a d r i d ei e:x-
m n e r t e . ped ien te para, su a p r o b a c i ó n . 
A y . r t a r d i ' el d o c t o r S e g o v i a le La , Jun ta , espera que se l levo es ta 
p r a c t i c ó u n a d e l i c a d a c u r a . a p r o b a c i ó n a efecto é n p l a z o - m u y 
E] e n t i e r r o se v e r i f i e a i r á hoy', a l a s b reve . 
Cinco de La l a r d e , desde el r i l a d o Sa-
n a t o r i o bas ta la S a c r a m e n t a 
A l m n d e i i a . 
Oe ta l les y e r í i c r r o 
E s t a t a r d e se v e r i f i c ó ei e n l i e j r o del 
n o v i l l e r o Á n g e l C a s l e j ó n . c o g i d o en l a 
que a y e r i n g r e s ó o n el J u z g a d o , con 
u n o f i c io en el que el ge i rMÚd; s'rc.re-
i l a r i o . s e ñ o r N o n v i l á s , drfba" e d e n í a 
dc.i I r é c h o . 
.Mían M a l a diji> que los g í n e r c M 
e r a n paia- ' -V. y que si u t i l i z a b a pava 
hace r los \ a l e s vti . lanies del Di recco-
r i o ; i .a. po r no t ener a m a i n o o t r o 
jiae,:,!. ps o •pie el d u e ñ o del es lahie-
e>m: iXo t- Üí í jV sa.ber q u e e ra p a r a 
su conisumo p a r í i c u a r y n o p a r a e l 
gié^et-aíÉ? i ^ & g a z ; e i imo p r u e b a , a l ega - ' 
ba ¡fue en a i í g u n o s vafes e s t aban i n -
elü.íitlos iGa v a - o s d é v i n o que se t o -
¡ n a b a en el e s t a b l e c i m i e n t o . 
T O R O S E N S A N T O Ñ A 
C o n m o t i v o de l a c o r r i d a de t o f í t e 
y o t r a s fiestas que se, p r e p a r a n en 
S a n t o ñ a , p a r a e l d í a 8 de s e p t i e m b r e , 
lia C o m p a ñ í a de l o s f e r r o c a r r i l e s de 
B I L B A O , 4 . — B a j o l a p r e s i d e n c i a de l S a n t a n d e r a l ü l h a o ha d i spues to que ' 
-•eñor i b . r a n d i a r á j i l e i m i ó s e hoy esta en d i c h o d í a c i rcui le u n t r e n espec ia l 
^ « v 8 : . . . , , , . bas ta S a n t a n d e r , que a d m i t i r á v i a i e -
Se p r o c e d i ó a e s i u o m r el ecspedien- , , 
te de las C a s a . D a r a l a s que v a n a I,:1,:¡ t o $ ™ ' í ; s e s t a c o n e s defl I r a -
c o n s t r u i r los f e r r o v i a r i o s . y e c i n . y que s a l d r á de M a n e n a las 
T a l e s ed i f i cac iones t u m á r á n mas de gygfl de l a n o c i r é . 
El día en Bilbao. 
C o n s t r u c c i ó n d e c a s a s 
b a r a t a s . 
U n a r e u n i ó n 
b r a s e s t e r l i n a s . 
U n a g r a n f á b r i c a , c e r r a d a 
r m a d a se h a l l a b a i n t& r e g i ó n 
I V W l / V l ^ V V V V V V V V V V W V W X A / V V V V V ' V V ^ 
E s p e c t á c u l o s . 
G r a n C a s i n o del S a r d i n e r o . — | i .v . 
T a m b i é n q u e d ó e n t e r a d a l a . Imi t a , a las s iete de la l a r d e , debu l de M"i-
le ia m a d i f i c a c i o n hech . ' en' M a n id a l r ey - i , c a i i c i o n i s t a . 
A las die-/. y m e d i a , la c o m e d i a en 
t i r - actos, de los s e ñ o i e s G u t i f e r i í e i 
Ü o í l ; y L U Í S C i a b a i d ó n , aOue no lo se-
pa l ' " e r i i a i i d a » . 
P a b e l l c n Nar f ccn .—Idoy , D o r o t h y 
D a l l d t i en la c o n r d i a d i - a m á t i c a « ^ d 
n i n a ! i n t e r o s á n d o l p l a ¡ d e n r a , h i m i e n t o d i 
R e g í a m e n l o de l a C i u d a d J a r d í n a l o s 
efectos 'de l a v a l . 
A o c ' t í e n t e d e l t r a b a j o . 
Pan a i io n ' reca. d é v e in t e anos , 
so ' l le ro . t r a b a j & n d o " n u n ia . l ler de 
. D e u - l i ¿ He c a y ó i encima ' una i ihapa 
de h i e r r o , pesada, p á ü s á n d o i l c apla.s-
A . T O M E O R T 1 Z 
* M É D I C O 
Consulta de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n . 
Rayos X y E lec t r i c idad m é d i c a . 
Horas de once a una . 
Atarazanas, 12, i . 0 — T e l é f o n o 10-56 
L O N D R E S . — C o m u n i e a n de R e a d i ñ g s i endo ©noirmé su e x t c í i s i ó n : pm-s h u - n$é de recho , 
el c i e r r e de l a g r a n f á b r i c a dé g a l ! - bf» i r ees idad de d a i l e m á s d - e i neuen - "yu .1 . j , . 
t a s de H u n t l o y y P a l m e r . ta p u n t o s d * s u t u r a . 
EJ r i i n r e es d e b i d o a que las emp::- Se le i i i ' a c l i c ó UR.n op •¡•.•e i.'e; d ¡ n i ó s 
q u e t a d o r a s se n e g a r o n a q u n m l f r las de dos horasf, a pesar fie la c u a l fa-
ó r d e u e s de U\ D i r e c c i ó n . I5sta, 1 n tcm- Sloc ió anoche . 
Noticias y comentarios. 
| C o s a s d e t o r o s . 
L a c o r r i d a q'3 S a n t o ñ a . 
1.a aJiáiiaciMii que exis te p o r a s i s t i r 
|!i la magiúIW-a. c o r r i d a <!.• trwos que 
lio. de od 'ebrar ej d í a 8 en S-a-nt . ñ a 
|* realffiiejnte ex! ra- « r d i i n a r i a . 
iEl cairiel p r e p a r a d o lo n i ' - r . ce. A n -
|Ml¡0 Máfrquez es h o y u n o de l o - m a -
te de moda.—y r o n mu-cha r a z ó n , 
[por cierto, jnies id i n i a e c l ' v i m m a -
I OS il • lo-, m i • lo hic-en l o d o y 
| hafieri Iden—y el n o m b r e d-d g j -na -
A!;,|i¡o P é r e z T a b c r i e 10 t i ene 
M blfóna c o t i z a c i ó n en el me rcado , 
•-•'li (-tes alie1 •ates es na l n i a l que 
:' Pfei'íi 'io i'a, s i m p á f i.ca v i d a r c l lene 
feia idbs tiqi! ' .- . . ol d i a 8. 
i 0 público c u e n l a con u n c ó m o d o 
P"'1-'" tü en! s y u n a a m p l i a c m n -
T'Wivn dá zai ' c í a s ha-!a d i c t o v 
« r t m l i l e s a. C a m a . 
p<)r I " uno y por lo o t r o . S a . u t o ñ a 
..v?ra lunes a t en tada d • foras te-
S. 1 
nosotros eiica,ntados. po r i : u m u -
PS!SiiTipa,tías que aque l l a v i l l a nos 
P . C. 
ees a c o r d ó de.spe.dii a todo o pe r so -
n a l , o r d e n que ha p i o d n c i d o el p a í o 
¡de s iete m i l o b r e r o s e n l r e h o m b r e s y Y 
i rmie j ' c s . ' A 
Se h a n e n l a b i a d o i i e^nch ic iones en-
t r e l o s p r o p i e ; a r i o s y los o b r rps. qüé 
56 e r ; c d a i - á n en breve r e s u l t a d o 
t i s f a c t o r i ó . 
«Til e n t i e r r o se Ver i f icó estd t a r d e . 
. , . , , i 11- " De u n a casa ú-o la .brauzo uc i 1 i - ' 
. M s n e n d o a l . a c to n u m e r o s o p u b l i c o [ , ( ; s , |M| 
y g r a n e a n l n l a d de o - e r o s . , f n - fe 20 «.fibs, i h v a - i , , ^ c c o m -
DOCTOR i o s i . m i i m m 
pides del ('1 l , : , is de.l d ivo rc io )» , . p r o g r a m a A j n -
,, .ri-a y « E n las ga- i ras d .! á g u i l a » , e p i -
, J,H*A nr. s o d i o t ' e i c e r n . — C r a n é x i t o , ¡p i ta l c i v r ! se 1? c m o . ca-
P.i 'f icándo'ío su e - l ru io •.' i p r o n ó s t i c o ^ v v v v v v w ^ A v v v v v v w v v v v v ^ v w A A ^ a v » ^ ^ 
1 e'- ei vado . 
I n g r e s ó e l ! u n a se.'a (j, r . 'V - - . : ; 
G r i p t i c i n f l e ! . 
   de l á b r í i a i á de l 
O D E G A S D E L 
C A M P O C I C E R O 
E L 
GÓOsüJitá h a s t a éfi i ó 
C e s a s de C h i n a 
S A . \ ( . 1 i A I . — L a s f u c i zas d e S u m 
y9>ri Sen h a n d e r r o t a d o a l a á de K i n g 
S u m q u e se r e t i r a n p e r s e g u i d a s ,v 
acosadas . 
S u m V a n Sen se h a p r o c l a m a d o 
p r e s í d a n t e de l a R e p ú b l i c a del S u r de 
C h i l l a ; 
Suspende s u 
do s e p t i e m b r e . 
En Cádiz. 
e a 
L a s a s a m b l e a s de las nac iones 
C I N E R R A . — S e ha e d e b r a d o ta p r i -
C A D I Z , ' : . — E l pe r . namino que ^ a 
( dudad de C á d i z o f i cei i a M a ' c o n i , 
dice a s í , r e d a c t a d o p o r eii d o c t o r - V a -
/¡eirt.lii: id.a pai lá ibra h u m a n a ¿S " i : 
l a c a n t i d a d de 250 pesetas, p r o p i e d a d 
de ' dU'fíñiO l : i f e e a . 
A n o i d i e n n am\\i$3 de d i c h o l a b r a -
do!-, en n e i n l " • de e-e._ f(lp nedi'» l a 
dfeníiiinci'Bi a n i " un 1 pa.rejo 0* S e ^ ü i - i -
• !ad y é - l a s n i d é ¡i n n a ea-a d'í c'á-
ii ' a 1 ' tas Gor l 3 y e d ' dfetlfVu a l p á -
i a r o . 
Este q m d ( ' !t n i d i y : •'•1 n c i ñ a n a 
h a í-':do pues to a d ispos ick ' -n de! ,)uz-
gadio. 
U n a d e t e n c i ó n . 
'El ! n y ; - i d o r¡e 
(Je 'e- a n ' . i i i 1 ^ 
s u j i d o B o n i t o ( d a b u é ' i i n m , i ' • \- d i l i -
cua.tiTo - a ñ o s , que ?¿ h a í l a b i ) 
M E J O R V I N O D E S A N T A N D E R 
Serv ic io a d o m i c i l i o ,» 
D E P Ó S I T O : M É N D E Z N Ú Ñ E Z , N Ü M . 10 
E l s e ñ o r m a r q u é s d e 
V a l d e c i l l a y l a A s o c i a -
c i ó n d e l a P r e n s a . 
\La A s o c i a c i ó n oe l a P r e n s a d i a r i a 
! p - l e m ' c n a i ^ ' c r e c ó de S a n t a n d e r , en la ú iSt ima j u n t a ge-
•c ' : | d - t - t . e i c n d d n . n a l que h a ce l eb rado , a c o r d ó , p o r 
• imanimid 'a id , y a p r o p u e s t a de:i que 
d o i í Jus^ 'Se-
n i a s de la 
X I I , c o n q u e 
e l exce l^n -
t a n e r l a s e g u r i d a d de p o d e r s e n t a r ^ d i s t a n el a. L a í a d i o t c H e g r a f í a y l a 0 V ' a ¿ t Q í k r Oa . ' d í ¿ i i . c i é n u-na"SaJeta *Mmo s e ñ o r m a r q u é s d'- V a l d e c i l l a 
l o s j a l o n e s de una, paz v e r d a d e r a . l a d a d e ! . fo i i i a le h a n dado el d ó n de f)Ilfl conleíftiía n -a palanqueta v o t ros p l f c s i d d ü t e h . n o r a r i o de d i c h a & 
T a m b i é n se m o s t r ó p a r t i d a r i o de ' a u l u c u n h n ! . No a n u l e m o s la< e-p - O t t e d ñ l «of ic io* . ' c i a d i ó n 
que A l e m a n i a sea a d n i i t í d a en la So- ' a n z a s ; a>í comió hoy 1 ! n c n s a m i e a ^ . U n a t r e p e l l o . . 
c i e d a d de l a s N a c i o n e s . 
• T 'é f fmiñó a f i r m a n d o que t n g l a t i Ü¡ a 
e s t a b a d i s p u e s t a a c u m p l i r h a s t a c o n 
c o m a s c u a n t o s t r a l a d o s c o n c i e r t e . 
H O S P I T A L D E C A L Z A D O ' 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
l a u ldcu ida .d . No a n i r l e o s l a s esp •- . , | i , 1 1 ((,,iir¡ 
coimo 
to y la voz son enfoca ldes s o h / c el julióíi I ' ona . de 20 a ñ o s , f u é ano 
a i d - m o de los m a c i s el « F i a b . huma- che a t r o p e l l a d o por u n a u t o m ó v i l en 
no , d é b i l r e s p l a n d o r del E t e r n o , que A n r o r c b i e l a . 
Creó ol m u n d o , , c r u z a los á m b i t o s ce- 3 © l?, t r a j o i r á n i d a m rife a l H o s p i -
i.imTe-,'>. 
l a p i n ; 1 de-
de p r o n ó s t i c o 
c o m o p r e m i o a sus .muchos 
m é r i t o s e o n í r a í d o s p a r a c o n l a Pa -
t r i a y con la Región m o n t a h e s a , 
< \ A / V x v \ a i - \ v \ a v ^ a a v \ v a a v v \ \ v v x v v x v x \ A . A A , v v v v v \ \ i 
N o es i r rea.f izabile; n o ' es p r e - t a l de Rfrsuivlo, donde 
c i s a m e i / e i m p o s i b l e . Que sea v u e c e n -
cia ( j u i e u . ini(Me p a t a yos y j i a r a lo? 
hot í r tbrcs ©1 d í m de h a c e r l a i r a - n i i - d l d e 
pb i ; tos - .-hierab..-. A s í lo de-
sean c u a n t o s f i r m a n élí p i r é se t i í é per-
gát t í i ino.)) Lo t i l m a n e l a.lcalde y las 
S o c i ed ad e s g a d i t a n a s . 
V W W W V W W W W v 
H O S P I T A L D E C A L Z A D O 
pr« V e g a T r á p a g a 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 
«fermedades de la p ie l y secretas. 
I^onsulta de n a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7. 2.0 
A y e r f a l l e c i ó en esta ( d u d a d e l b o n -
dadoso s e ñ o r d o n V i e l o r i a n o Sauz, 
j e f e d s l a m a q u i n a r i a de l t e a t r o Pe- mvv^wvwv/vvv . /vvvv/vvvvv^^ 
E r a el s e ñ o r S á e z , h o m b r e l a b o r í o - R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 
M É D I C O 
Especial ista en enfermedades de n i ñ o s j . 
Consul ta de once a una . * 
A T A R A Z A N A S , 1 0 . — T E L É F O N O , 6-56 
• V W V W W W W W V W W V W l l 
En Turín. 
l ^ n i ó n d e p e r i o d i s t a s 
Hftl \ • •, 
r,, - ' ' ' ' I conde 1) Ha T o r r e , dr-
"%,„.,, l "J' '( ,y--1' 'vatoie Roma no . . , ha 
¡[ 11 tod.:< los p e r i o d i s t a s ca-
la j , l e. ''tarda para que a s i s t an a 
i! , „ ; . " " q u e se c e l e b r a r á el d í a 
U t „ ' c i l " ' : i , d i l la S e m a n a So-
feraft¿."rou,l¡óii rev is te i m p o r l a n c i a 
CasS*"0''"' d a d a , l a - v i v a s p o l á -
f f t i (wf'*' ' '" i ' -gido reeient •ni en te 
1 ;:'.IU|" I" ' ' t i c o , donde los c a t ó -
\ • gj""*'1 pJ-ofuiidameirte d i v i d i d o s 
K | ¿ a ' 8,1 l>Hyo q u f c o n r u e r d a n •en 
ÍMm-011 ' 1 u''n,) re l l ig inso v de 
pa, ?;a de lo,, derechos de la Ig le -
I i S o l í s C a g í g a l 
ftS U R I N A R I A S . S E C R E T A S 
Üodern D I A T E R M I A 
^ - H í ¿ ! ¿ m i e n t o de l a b lenorragia 
" ' ^ d e T ~ 
S A m T ^ a 1 y de 3 a 4 y m e d i a 
^ J O S E , 11, H O T E L 
Dest ino3-
so, de i n t a c h a b l e c o n d n e i a , que - u p o 
c a p t a r s e , con si is e x q u i s i t a s c u a l i d a -
des l a e s t i m a c i ó n y el r e s p é t p de c u a n -
tas pe rsonas le t r i l l a r o n . 
E l f a l l e c i m h i d o dr l a n e s t i n n i d o se-
ñ o r h a s ido s e n t i d í s i m o , e s p e c i a l m - e í i r 
te p o r l o s e m p i c a d o s del l e a l n . (pie vvvv\^a^w\^vv\'v\'Vvvvvvvvvvvvx'Vvv\'Vvvvvv\vv-. 
S e n t í a n s i n c e r o c a r i ñ o po r su fiel c o m -
p a ñ e r o . 
Descanse en paz. 
' A s u desconso lada esposa la bonda -
dosa s e ñ o r a , d o ñ a . R o s a i i o D e l g a d o y 
d e m á á f a m i l i a e n v i a m o s m u s i n . p é -
s ame s e n t i d o d e s e á n d o l e s c r i s l i a n a 
r e s i g i i r e i ó n p a r a sobrc.l l i \ a r t a n i r r e -
p a r a b l e d e s g r a c i a . 
D E L G O B I E R N O C I V I L 
«v3aH ;}s i m ^ u e - t a s p o r e l ge-
n e r a ' . 
P o r (d g e n e r a l ^ o b d r i i a d o r , y por 
c o n t r a v e n i r UIH , ( [ i s r - . - i c i i u i e - sobre 
a u t p i n ó v i ' e s . han s ido i m p u e s l a s l a s 
s i g u i e n t e s , m m l t a s : 
T t i í á la f r a e d m a de 
trec.l'ia y c i ' i a s i . 's iones 
.e- . rvado. 
Por resentimientos. 
U n a b a t a l l a c a m p a l . 
L O G R O Ñ O , i . — A c o n s e c u e n c i a do 
a n t i g u o s r e s e n t i m i e n t o s e n t r e l o s v é -
ic inda r ios de los pueblo 'S V i l l a n u e v a 
(vio Cann- ios y P r a d ü l o , h o y se r e -
gfel t ró en las ' i n m , dia,idoiii "'S da l se-
A B I L I O L O P E Z 
M E D I C O 
p a r t o s Y e n f e r m e - Consulta de 
D A D E S D E L A M U J E R . doce a dos 
B E C E D O , 1. primero. — T E L E F . 7 -65 
Nuevo cable trasatlárrtico. 
P a s a r á p o r E s p a ñ a . 
R l i H I . l N . — E f l m a r t e s h a c o m e n z a -
d o eil t e á r d i d o de u n mieivo Cí íMé t r a s -
u n i r á guindo u n a v e r d a d e r a b a t a l l a c a m p a l , a t l á m l i c o que l . o n g M a n d con 
eíi l a . que raimaron n u m e r o s o s He- l t a l | ¡ a pasatodo p o r E s p a ñ a . 
> l e ñ a d o s y contusos. x - ( 1 1 4 f - • • - c 
E l v e i n o de P , a d i d o . PaL!<. P e d r o ^ c a M e i(yilúra ^ m i f l ^ i o n 
r e c i b i ó h e r i d a s de g i a v - . h . d . A l j . r e s - dé&d6 l a s i s l a s Azores h a s t á i a i K l e n . 
raf^decflaratóíón á-CUSÓ a T o m a s P é - e z ^ v v v A ^ ^ v v ^ ^ v i o A ^ v v v x ^ i v t v x a v U / v t ^ . 
3 l o m a s M o r g a n , de V i l l a n u e v a , y En Riela 
M u e r e p o r p e s c a r u n a 
t r u c h a . 
m u y p i c x i -
lece, u les de 
la que nos 
el j u o z tnunc lpap d cret* 
E i s a r g e n t o d o n J o a q u í n M á s U l a n - ( i é n . 
co, de l b a t a l l ó n e x p e d i c i ó n a r i ó del «e- /•) nhu:-;-.preldos e s t á n 
g i m i e i n o de V a h u i e i a , pasa a la P ' a - mes y t i e n e n 1 •. c u e i d i : -
na i n : i y .r del in i : -n io . 1 efrie^a.s [ l a r c e i d a s a 
É sá . i ^e r i t o d o n I smae! Vitíeütfe P.a- ocupa , 
r r i o , - . di I i ^ d n i e n l o . de V a l e n e i a , pa- i a í v v \ ' V v v v v v v v \ ' v v v v w a w v ' v v \ ^ / v v v v v > a ^ ^ 
sa ai báta ' i lC'ñ ék Cazadoras de F l - . . 
gue-ras o á o ro 6. jVaya un portero! 
j . ; i s a r r i l l o den T o m á s C a i c h i R11- . • _ . 
1 r a l o m o e s u n a v e d e 
h e d a l l ó n • de Cazado; <•-, a - i c iuno « 1 
s a i - e n l o d o n C-sareo P r i e t o , t a m b i é n 
di 1 eudmie 'no de V a l e n c i a . 
E-l" s á - m w d - o d o n D i m a s M a t e o M a r - M A D R I D , i —Desde hace a l g i l n 
Z . A P . A f d i Z A , 1 . — C o n n i i i i e a i i de D i -
" ' . ' qoe I l a b r a d o r y p i o p i e l á i i o S i ; 
4'adOi; La i i . - í n , c r i a n d o > " lial!al.a:"p'es-
caudo en n n i i ' r i de \ a i i o - a m i g o s en 
el 3 io J a i l ón , é n u n a l a r d e dp . v a l o r 
y de c o n d u d o n . s n a t a t o r i a s , se a r r o -
j j ó de cabeza a l a g u á , p a i ' ü pescar 
t i n , de la P l a n a m a y o r , a1 h a l a d ' n ü . n i p o , 
v ; ' ! ' n ' Xvcn- • ' x . p e d i c i o n a r i o . t ó l ^ g í m i ' e n t o de V a - i . - , y . f i w a á u s , i)pi1.&rp q i i i n t o ; d - - 4 ^ i i í - : ' P ^ 0 5 - S á l i v a d u r p é r e e i ó ahogad*, . tas; p o r 
r . a c ión . 
ó í v i d b d id ca rne i de 
l e n c i a . l«.MfrlGí de l- ' .^ad.. . que p i , ;;a .-1,- s i n (pie sus a m i g o s p u d i e r a n p r e s thT-
\ ' d o n íóéé F u e n t e s iO pesietaS'j vvvvvvvvvwvwvvvvvvv^^ s e r v l c i - en ¡a I d SMenicia d. I D i i é c - .jt. l (nx¡i l io. 
'••Taba de c a r n e t , ! . c o n d m - e . n y F v á ^ o n o c O » I » W n ^ m a l Í S S ^ f í í S ^ ^ í S ^ ^ ^ f . pcíp 
1 \%\4o dcil de c i r ü u J a c i i á i . 
\ d o n P dro A r i c h a , 1.". peseta--; _ 
p o r o l v i d o del c a i u " ! de ( d r c u . i a c i ó n . Kt) ! i l 11 • ; l 
A don M á x i m o A.'i n-:» i . i / . W de S a n t a n d e r se 
p- 'sidas; p o r no Ib va .- -u man : ) y cho- d, ; ,ce: r i e n l e , los 
c a r con una m o l o e i c l e h i . , ,• • , 
A d o n K n i i q u e Azcu 20 p.- e l a - : / '• 
i - . [, l u . i^c h i c ' - i c d m e a f i • a - i g , . ; . ¡.ü i as se ia 
N01 m a l 
Vi 1 ica 1 01 1 
m e m b r e t e GfóJ ^ . p 
ol a d < d i i ; . ( i n i c i a , | 
de m a i ' s l ra? en un e=t|? i ' r i n ' 1 
Ka'.'e 1; r : - d ó; ;. 
¡•y. 'TA ia (i 1 íi 
iT de d i -
p e d i d o s 
o 1 -Cide- . 
•.Xi''do G m 
sui.a io ' i ' -
la l ' - e - i -
• n a i a u c - 1 m 
I e.  iu r . ' - a ina 110 
II en a llegar a 
Pipi ptOrio las f a e l u , as e >-
der a ' hrs pedid 
. \ n - . V\TI •. 1 \ \ \ r \ \-v WVVWiAW.WX\\\\\/v 
P a b l o P e r e d a E l o r d í 
D i r e c t o r de l a Gota de Leche 
M é d i c o especialista, en enfermedades d e 
l a in fanc ia . 
C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pecho. c 
"C A N T A © R O 5 D E S E P T I E M B R E D E 
N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S I N F O R M A C I O N D E L A P R O V I N C I A 
E S C O B E D O D E CAMARGO 1 1 1 ! l " ' 11 e n t r a d a .•„ nues-
t r a v i l h i . y -tic Gauja l i a r á «'i v i a -
De g a n a d e r í a , c u a n t o s , a j enos a promDsa&, y i e n e r i 
'A t en to s s i ^ n p r e a t o d o lo que afee- a d i s f r u t a r de Ja fiesta p r o f a n a , q u e 
se (•>••-
D E LIÉRGANES 
P a r t i d o de f ú t b o ' , i ' ' . ' ' u ^ ftíá#ñíñío a u i o m ó v i l de d m t a a los in t e reses áji los pueb los , h o y & c o n t i n u a c i ó n de -la r e l i g i o s a s» 
i (J.miin.-í-u, d í a ? de ío¿ ^ a i i - c í s c o V'no. d e d i c a r e m o s u n a s l í n e a s a este ra imo ÍU*Ta- . . . . . 
j c e J o b r a r á en este pue- P r - c i l n . n i i e i i n ) I . m k I i ú mgstít en el de l a r i q u e z a de l a M o n t a ñ a . 'Luego se Imo l a p r o e e s x : i de 
k. , , - , , f i . i . . . i ' . . r.-.fi.',i ma-Iacid d é la exc I ' i i i i s i m a s e ñ o r a D a d a l a n e r t i n a z sftmifn r f i n n n ^ t o r c t i a s , p o r l a noche , s e g ú n eos  o ceiierrttSMna   l  p r t i  
d e M a n z a i i o d b , generosa- esta l i i i i n i ' d e e lasf 
q u í a e a n t e , - ¡ o i c h m  -gu  . , u c v u ; « - ^ a m a n d e r i n o » , t u v o !.u.gar ?! 
o r e , l l e v a n d o los l a r e d a n o s en h o n i - , , „ .„ . , . . _ 1£ . V ,Ln tti 
(Eil p róx j an{ 
c o r r i e n t e s , se i e o r a r a e  t  pue-
fcllo u n Lnti&resáíi te p á r t i d o de fú tbcJ © ^ c i o 
( i n a u g u r a c i ó n de ila t e n i p o r a d a ) en> í ü á r c t u e s ^ 5 , w ^ a n z a i i e a o , • usa- t -s i  n u m r ' u  c i se , que j a m á s exte- , 
í r r n i á n d ü s e - I p s , e q u i p o s . . M t m t a f i a . l n : ^ l t o • c ^ i ; d ó p a r á ; e s t f detectó . _ r i a r i z a m s que j a s p o r el a b a n d o n o ^ f ^ . y i í V ü l [ \ . ^ J ^ : t J * 
O l i m i p i 
í ó de inues 
i o s , V 
A v : ; ' t a r d e y o r 
De 
;;i 11 izado 
i n n i e i o -
, . ,„ ,„ .„ 1Mnlo j o v e n -que v e r á n . n i en m M 
' u ; « . S a n t a n d e r i n o » , t u v o l u g a r en ri; l61 
^J" h o t e l u n t é en h o n o r de la huenar1 
L i é r g i n i r s v do c i r d a l de 
a g ü ; - tas-, 
íD. : . .puós del¡ t é se \ázg b á l í ^ 
ÓSÚsti-éí'fcri las s e f n i r a - - v 
1 n dúu ide e . a n i a r á po r . • ¡emento!» i m p u s i e r o n su 
Í q u i p o que 
í a i b l e s rondi^-ioíK?... 
" E x i s t e g r a n j n t & r é s en este puebiW t1' ,";|¡l M,|:I s o ^ n e S á l V e r o m . ) finaíl a l c a n z a d o prec 
•y ( l i m í t r o f e s p o r p i e ^ e n e i a r di.-ho par - áe 1:1 Ma a n'aestI'a l 'A ' , : ' ika Pa - ] ; i c ó n m i s e r a c k 
rtido, que d a r é c o m i e n z o a íías CÉÚOQ tT-oua, c s l a n d o o r a c i ó n s.agrada_ a ¿ J s o es j u s t o q u 
tüueiioí 
ios fah 
•n .se í 
t r o n t í , e s ^ a p d í ) la o i n r i ó n 
ide í a t a r : ^ % j > o r a » d o ' h a s i a * 7 a - - f e - c h a c a r g o d r i r eve rendo Píídíe d o y , Pa - r a l de G a n a d e m s 
fla a l i n e a c i ó n de ambos ecruiposi a u n - s i o n i s t a , y .•• d í a 8 . p f i c i a r á de p o n . t i ñ - a s u n t o , do t a n v i 
V a s i s t i r á , a - ia pa o r . n 
que 
y. sef io ies h a n 
('usos, s in que 
p iade de . ellos. 
íue. 
•: lías 
i a A s o j c i a e i ó n 
nr1 c a í las en 
&e - r e s / y e a é s t o s sat i r ados de a m ; 
c iego y d1 u n a fe i n t ensa , ad :(( r -
que la n o c t u r n i d a d , u n i d a a las tíStaf 
\ i ' b r a n t e s de los 
i a ce 
n í a . Mc-'.ik'a y M a 
C a i m e n v G á n i d á r - a ; L u i s a , 
a m j , y 
y í'íi, 
H o y o ; 
los c á n t i ' o s p iadosos 
" e s t e ^ue 50 ctejab&fi olí*, c o n v i d a b a n a la 
q u i p 
q u e su |)one!noS. q-ue a ü n e a r A i i lo ¿ne -
j o i r i í o . 
iDel r e s u i t a d o de este parti-dp t en -
idremos a l corr . iénj te a nues t ros leé fe -
res . 
E l . íiORRERPONfiAB-
Escobedo de C a i r i a r g o , seipti-eaiibre i 
1924. 
:-ail r e g i ó n ? 
5S Para esta ó ^ á c i ó n ^ y r e . M i g i m i e n t o , 
fráv-ter m a i é s t d ' o s d a t a n n o i a b 
P i r c a n t e ^-u j i ' M o a i r . ia en t r e nos-
t r ó s j s e a t ó r a r á en la ca-a c e í s t o r a l . 
E L G O R f l E S P O N S A L 
San! 11 ñ a 
i l D E 
* -k * 
B A R R E D A 
i r i r i r 
D E S A N T O N A 
Ei cuadro a r í i s t i í O, 
danUo un r a -
t- VJt  a j e 
¡ C o i n p a d . - cos de l a faí l ta de r i n l í u - fiesta, 
r a do es tá is • l iun iüde .s genS^sl Y : l 011 ,la i ' H ' ^ h i , 
U n reg lam3nto . Y se e n t o n a r o n p i 
L s . ' ionios r e c i b i d o del sb.ftpr p r e s i - n n coro 
den ta de la Soc iedad -«l.a n a n v d o n - locaS'ktad. d i r i g i d o s po r 
sm, d o n B o n i f a c i o S e t f á n . t r a d o ñ a P i l a r A-lha, 
H e m o s liéfldo con d e l c i i i i n i c n l o . s u de g r a n r t ec to . 
a r t i c u l a d o y 110 pudedmns menos d é C u a n d o a ú n no h a b i a 
c d n g i i a t u l a r n o « deO é x i t o que o b t e n - etl d í a .3, y a é¡ b u i l l i c i o de 
u/.ia S r t i t n , i ;,, 
C á n d i d a . M a r l i n . ha .b r ' Teja , ! .:A 
C r j u e z , Scifía B o r d a s , etc., y er.tio a 
e l emen to v a r o n M , 'os s e ñ o r e s ^ i c j ^ l ! 
" : ! F e r n a n d o dtí1 H o y a , Angoj 
d a r á , V a s a l z a , etc. 
Se d i e r o n c i t a los conc imentes ^ 
ra el a ñ o p r ó x i m o i e u n i r . - p on el n ik 
m o l u g a r , a m e n o y del ic iosa pueblo 
¡q p o r s u s ex í ce Jen t e s aguas y s í í i é j m 
r e s ñ 1 t a i l i l o " iodo cas m u c h a c h a - , que ec; 'man a tó2 
t le a t e n r i o n c s . , 
E L C O R R E S P O N S A L 
r e z ó el". r o ? a r i o , 
sos mo-te-fc: i p o r 
de be 11 is i m a s j ó v e ñ • d' 
a n i a u e c i d o 
tos vende-
Etsta t a r d e t u y o 
N e t a s t r i s t e s . 
l l igai la r M i d a c - gue en i ' l l a se i m p r i m e 
c i ó n a l a ú ' t i m a m o r a d a de la que ¡mi ^ í ' o n í b r e d é v . • •un tad E é r r e a , l i a n pen - i m i t a d de los que c o n s t i t u y e n la J i m - i b a a cei lebrarse 
v i d a fué d o ñ a K l v i r a d é Ja ftítet, v i u - <a ' r . . d á n d n . - i - cuen t a d é la l a b o r c u l - t a d i r e c t i v a . 
<la. de P m n a i e j o . l u í ai! q ü e r e a l i z a n , i n l c n s i l i ca r su la-
L a c o n d n e c i r a consl i i nx ó u n a bo r y 
c ion 
d a r icón m a y o r fi¡M i i . o i c i a f u n -
i i a i a rcuerear a este p ú b l i c o , v e r d a d e r a m a n i f i ' s t a i - n n d é due lo p o r 
el' s e -n t in i i i ' i i i o erae táJ d i ' . -grac ia h a d i g n o de sabo i 
•causado ' ói1! todo el Veri 'r.da i;í.i.i. ¡ . 'U?- tu.dii 5. 
toa de las mucTias s h n i p a t í a s q u é supo F l i c i t a r n o s 
¡ c o n q u i s t a r s e p o r « M i » í ^ " s - ü ¿ ^ i ' i ^ i ^ ^ . gw&p a i . t - i s tb i 
A t o d a su f a m i l i a , y é i ^ j a c i á . l í ñ e ñ t e s é o é . 
la l o s e e f m ' c a de P i n n a rejov r e i t e r a r 
anos n u e s t r o sen t ido p é s a m e pov t a n É s t a o g n c p ; 
á r r e p a r a b l e p é r d i d a . t a n biu-ñ-os í 
P r e p a r a l ' v o s . ¿ i e s a r r o i l l á r su h e r n i o s o p r o g r u a j i í l i - - # 
P o r fin l l e g ó Üa d i s l r a c c i ñ n d é la p r ó x i i p o d o m i n g o , r caJ izando su p r i -
gemte m e n u d a . Y a e s t á n ó m p - ' z a n d o m c i a e x c u r s i ó n a l p i n t o r e s e b ' p u e b l o 
a co loca r se las b a r r a c a s y cpdumpios , ¿ o i Q o m i i l á s . 
B a r r e d a , 
el f r u t o de s u s r s -
1 a n r nto a este 
o SUS b u e n o s d c -
L a m s ^ a cora l -
1, o ( g a 1  i z a d a • c o n 
ic io . - , 1 n i p o z a r á a 
p r o g r a i m a 
H . V. G-
4-9^924, 
i e i t i e 
D E C A B E Z O N D E LA S A L 
L a fer ia de ganado . 
D u i a n t e los d í a s 17 y 18 de l p resen-
te mes de s e p t i e m b r e se c e l e b r a r á en 
esta v i l l a , en el ex tenso y f rondos . ) 
P r o n t o l a s campanass con su ven-
teo i n c - a n t e , y Xa b a n d a y p u e r o s 
c o n sus c l á s i c o s pasodobles , h e n d u a n 
de e n t u s i a s m o al, p ú b l i i c o , que so agoi'-
paba a s a b o r e a r las p r i m i c i a s de su 
v e n e r a d a i P a t r o n a . 
Desde m u y t e m p r a n o e m p e z a r o n a 
deci rse misa's en l a c a p i l l a de l a V i r -
de tos M i l a g r o s , y t o d a s e l l a s 
D r . V á z q u e z Andiande 
P A R T O S Y G I N E C O L O G Í A 
M e d i c i n a y c i r u g í a de esta especiali-
dad.—Rayos X . — D i a t e r m i a . 
Consulta de n a 1 f 
San Francisco, 21. —Teléfono 10-31. • 
D E REINOSA 
P r e p a r a t i v o s de fiestas. 
Rnamtetfa e s i a r m u y aninnadas Iíií 
S v i e r o n com-u 1,1 i d í s i m a s , h a s t a que fiestas d.e S a n M a t e o , p u e s ademas ^ 
a las once p r e v i a l a p r o c e s i ó n do r ú las festejos que orgam-rza Üa Cpmi§lóu 
paseo do La Losa , l a f e r i a de g a n a d o . . . l c o u ' j a i m a g e n en. c a r r o t r l u n - ctíi'iriripoind.-.iami.i, f. e s t á n uitunawfó. 
c a b a l l a r , d e n o m i n a d a de S a n G i l , que . ' . . , m j e i l z o a i a l l a m a d a m a . Oos p i r tepara t ivos p a r a las camdas de 
" v o r / y que es el g r a n a c o n t e c i m i e n - tos, « n ^ q u e ^ n j i e ^tornar p a ^ loji 
d i e s t r o s P e p e B e l m o n t e , F é l i x Rodri-
' ^ V S p t ^ d o n J u a n ^ ^ 1 7 ^ 1 ^ 3 ^ 
t a n oxcc len tos r esu l l t ados v i e n e d a n d o
desde su c r o a c i ó n . 
iEÜ. A y u n t a m i e n t o f a c i l i t a r á a Jos 
p r e c u r . o r e s . - d e d a s g e s t a s , d e - . x . H n o nos i n t e r n a la v i n o de esta ^ S f u f f i e ^ X ^ ^ - ^ ^ ^ ^ T ' ¿ t C ^ ^ Í ^ ^ 
Jados no se s. p a r a n tudos los n . f . - , - . d ad y E L P O E B I X D C A N T A B R O ^ ^ e ^ ^ S t e K ^ ^ L ^ T ' ^ ^ ^ a n a T o c a c u r a de ¿ t ó ^ g a n a d e r í a s de l campo de Sa-
á v i d o s de que les t oque a lgo en las e s t á ateaito siem'pre a Ib que a fec ta d e " ^ o n s c r v a I d u i a n t e Ja M y m ~ sus M e n t e r a , de d i á c o n o , y d o n J o s é M a r - l a m a i l ^ t o :- : . i •• ^ 
l é m k f a f i o de sub i r se a u n a b a r c a ; a la CU' í tura , t e n d r e m o s a.l c o r r i e n t e gaü:!' > '- . l l(Mi0 ¿ W t o i í » de t r enes des Í Í W 1 ' Párr<>c0 de R a m a l e s , de s u b d i á - ^ Comj.stóin o r g a m i z a d o r a de estas-
i n e i j o s mail que - m i i m í a s - . ^ t á n a l l í q ios l oo tmvs do su dosarr .-dlo, lo q u e t j ^ j z ? ^ ~ n ^ ñ n v r w h ü * i n cono- , < o r n i d a s h a d.iípnief=ito ilo necesaiio pa-
m a n d a n p o r o t r o s s i t i o s h a c e n d ó tóemos des ia i t e resadamente y c o n ^ * I . J n " D u r a n t e e l l a 80 c a n t ó ' l a - m l s a •de r a q u e l a p i laza die t o ros , capaz para 
d a ñ o . . . . . . t e rmedio .s , h a ^ i a o.~ta p o b l a c i ó n y v i - P c r o s ^ t a d m i r a b l e miente i n t e r p r e t a i d a ü e t c m i l i^pec tedoi rea , quede arrala- ' 
L a n e g a d a de l s e ñ o r Obi spa ; U i i g r u , p ü rio s e ñ o r i t a s de l a loca- r e v e r s a , y empai me con en e m u e p o r gjj l u d i d o c o r o d e j ó v e n e s de V a - d a p a r a l a f e c h a r .n que h a de tener 
•Por fin se conoce a l dotadle l a fo r - d idad h a n t e n i d o l a b u e n a i d e a de l » " n a v e g a . l i e , a y u d a d o s p o r a i lgunos sacerdotes , l u g a r ©i c - s p e c t á c u l o d .uranie la pró-
m a en que h a r á la e n t r a d a en San- b o i d a r unos a i l í b i c o s d i s t i n t i v o s pa - , i " l " M t 11 '." A i u m c i p o p a r a . ^ i . i z y d i r i g i d o s p o r l a t a m b i é n n o t a b l e x i m a f e r i a 
deJ v e c i n d a n o y f o r a s t e r o s que c o n - p i a n i s t a s e ñ J o r i t a A l b a , que des i n t e - h a -empresa d d T e a t r o t iene-va con-
c u r r a n a la f e r i a , o r g a n i z a r a v a n o s TC^daniento, y c o n e x q u i s i t o gus to , t r a t a d l a u n a exceirentie c o m p a ñ í a y se 
( t o ñ a nuestro- a n i a n t í / d n i o P i o l a d o . ra la a g r u p a c i ó n « N u e v a C o r a l » , que 
Eil d o m i n g o , 7;- y " a las seis y m e d i a . I u o o í i los j ó v e n e s que i a i n t e g r a n . 
festejos. 
. • V V V V W V V V V V V V V V l M A / V V V V V W V V V V V V V V V ^ ^ »VVVVVVVV V \ V V V V V \ V V \ V \ ^ V V \ V \ A V a \ V \ VVV\A^VV'\'V'\.VTJ X . 
D E S D E R U E S G A 
H e r m o s a fiesta en V a l l e . 
h a s a b i d o d o t a r a . este p u e b l o de u n (espera l a o r g a m i z a c i ó n de un gran 
v e r d a d e r o o r f e ó n i n f a n i i i , que es e l baidle m lo s si idones d e L Ayuntairticrt-' 
o r g u l l o de Ruesga y que v iene cap- t o . 
t á n d o s e los api lausos de c u a n t o s h a n Es to es l o que ce s u s u r r a en los 
t e n i d o di g u s t o de cscucftiar s u s c o m - ccnrtiros de r e u n i ó n y se comenta tm 
p o s i c i o n e s m u s i c a l e s . vorablieanlentie e n t r e l a sei'ecta concu-
i E I s e r m ó n es tuvo a c a r g o de] m u y irrancda. die vera.neaintes, y si el tiem-
C a n etnitusiasmo i n u s i t a d o se cale- n ius t re m a g i s t r a l de l a C a t e d r a l de P 0 s i g u e f a v o r e c i é n d o i n o s , estos • pro*, 
b r ó e n este p rec ioso p u e b l o e l d í a 3 S a n t a n d e r , d o n F e r n a n d o G u r r u d h a - y e c t o s s e r á » p r o n t o u n a hermosa rea-
Ja fiesta en h o n o r de l a V i r g e n de l o s r r i , q u i e n c o n s u g r a n e l o c u e n c i a v J id íu l -
¿Vlr lagros , P a t m n a de R u e s g a , y m u y s a b i d u r í a , s u p o c a n t a r en b e l l í s i m o s V™"10 «Tuediará inaugurado el 
v e n e r a d a p o r t o d a Ja p r o v i n c i a y es- p á r r a f o s el a m o r que nos t i e n e <ía esPí tónd« 'd«" í r o i l t ó n cons t ru ido en el 
pecial ldnente p o r Jos pescadores de L a - V i r g e n de l o s M i l a g r o s y Jo m u c h o ^P1^10 ca^np*' do. San Francisco, don-
r e d o que , en a l eg res c a r a v a n a s , v é n - que p o r n o s o t r o s p u e d e h a c e r esa M a ^ 00 P r o y e c t a n grandles mejoras, que 
se l l e g a r desde Ja v í s p e r a , a p o s t r a r - d r e b o n d a d o s í s i m a s i nos acodemos hm} ^ coimveiHir este recinto , desu-
se de h i n o j o s a l o s p i e s de Ja S a g r a - a s u p r o t e c c i ó n " n a á o a A p o r t e s , e n u n p e q u e ñ o «hta, 
d a I m a g e n , en c m u p l i i m i e n t o deH s i n Fu lá b reve e h i z o u n nanoe-fr icn d!ÍUin1' d,a:,ldte Puleitlan oelebra.rse con 
J i ú m e r o de p r o m e s a s q u e a d i a r i o h a - m u y sus t anc ioso , que m e r o c i ó u n á n i - ^ P 1 1 1 ^ ^ « o m o d ü d a d t o d a clase de 
c e n , en g r a t i t u d a los f a v o r e s que Jes m e s e log ios . 
(d ispensa c u a n d o , e n l u c h a c o n l a s T e r m i n a d a l a m i s a , se d i e r o n a be-
r e c i a s o í a s de n u e s t r o a g i t a d o m a r , Sar a l p u e b l o l a s r e J iqu ia s d-* Ja ve-
se h a l l a n r o d e a d o s de s e r i o s p e l i g r o s , n e r a d a i m a g e n miHagrosa - de s f i l ando 
cpie ú n i c a m e n t e d e r r o c h a n d o b r a v u - a n t e e l l a u n p ú b l i c o n u m e r o s o a l a 
r a y c o n u n a g r a n fe en s u Exce l s a xez q i l e se i n t e r p r e t a b a m í a ' b o n i t a 
M a d r e , p u e d e n d i s i p a r . -Salve p o r eJ y a r e p e t i d o coro 
B i e n h a c e n esos n o b l e s y h o n r a d o s . a ' e s t a m i s a a s i s t i ó Ja C o r p o r a c i ó n 
m a r i n e r o s e n c o n s e r v a r esa t r a d i c u m m u n i - d p a ' l d e R u e s g a , r e p r e s e n t a d a -
, l " ^ í 1 ^ » en l " ^ - ; ' ^ ' ' 1 J f V i r - po, - , u ¡ i , , , , , , . {Amu,i(m IM.n,ian„,lt( , . • C a l l e d e l a P a z , 2 , 3 0 - T e l é f o n o i o - 2 4 . . 
g e n de los Midag ros y h a c i e n d o ese i a G u a i , i i a , ( . i v i | ^ • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M 
ve i rdadero s a c r i f i c i o de v e n i r desdo ,, , ' . ^ 
t m I c io s a r p n d i r l a c n l t o mie s «i u n a < i0 imo ' con sa d l g » o je fe , y u n a Sec- W ^ W M ^ * ^ ^ 
í . i v . J l i t c.10n de s o ^ í a t c n i s t a s , c o n a r m a s , 
espectácuilos de spo.rt. 
E L C O R R E S P O N S A L 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • H 1 
[ c o r d e r o a r r o n t e j 
m e d i c o ^ ! 
• Especial ista en enfermedades de niños ¡ 
CONSULTA DE ONCE A UNA 
m a d r e c a r i ñ o s a sabe a g r a d e c e r los d a i i d o s o l e m n i d a d a l ' a c t o . 
^ a s a j O S d j SUS h i j o s , la Madr . - de a o r g u l l o s o puodo es t a r o í c o l u s i s i m o X / t m A R F I I F R A N A Y P U E N » 
H u m a n i d o d , la Majdre d u l c í s i m a , la d€ á ^ F l . n i l l I l , ' V E G A U t L I c d A N A Y r U t u 
M a d r e ^ ^ ' h ^ 0 ' V ' " ^ que íia r ' n ,a . : ' T E - A R C E 
n a c e r s o r d a a l o s l l a m a m i e n t o s de es- n mi iQr i «i ¿.¿JZ ^ ^ Z ^ . f l . . ' 
por incendio3-
L a G u a r d i a c i v i i l de . Vega de'Lie-
NOTICIAS O F I C I A L E S 
\ a q u i e n t engo ,el g u s t o d e . f e l i c i t a r efu-
os h o m b r e s ah i i egados q u e c o n t a n - shmne[ü, S ^ e ' e s t a s c o l m n s , r 
t a f r e c u e n c i a , en sus h a b i t u a l e s t a - s u , a c e r t a d a Q r g a n i z a . c m , m 
S c - r i r a h l o ^ ^ r m ^ n ^ h l d í Me M ^ ^ n s i g n a r . y esto m e r e - b a ^ a h a ^ d e t ó n i d o " a M l g ^ ü W 
íos níra s ™re en u os h fi- ™ Parrafo aPa r t e ' <l™ ^ E x c e l s a Casados , de c i n c u e n t a y siete. • 
S S o S o ^ S ^ r S ^ un PatronIa lUCl6 hoy' P o r vez P r i m e r a , v e c i n o de d i c h o - p u e b l o , p o r h a b e r ^ 
lazo de m x i r ^ un v a i h o s í s h n o m a n t o bJanco. a d o r - c e n d i a d o u n a p r a d e r í a de u n a s ^ 
S f m . e r i d - s ainTl a ^ SÍ r S en ^ ^ l e n t o c o m e r - á r e a s de e x t e n s i ó n , p r o p i e d a d de f 
céf .Tie n so devo tos ^ M a r í a ; ^ f * * *>* ^ h a c o n v e c i n o G r e g o r i o G ó m e z Gome. 
S i s b ion en h o n r a r l a en esta f echa ^ f 0 ' y l(Iue 0011 d e l i c a d o g u s t o h a - T a m b i é n , p o r u n a pa re j a á 
a lu-o^onoia y sa,bldo h o r d a r su e n c a n t a d o r a h i j a . B e n e m é r i t a , h a s ido detenido el ^ 
v u e s t r a s p reces , que e l l a s a b r á , s i n „ , R € C ^ a ' Puesv ta!n b o n d a d o s o caba - c i ñ o de P u e n t e - A r c e , M a n u e l . P f ^ 
n / inoralijle c o n Aunestr 
d u d a a l i g m i a , c o r r e s p o n d e r a v u e s t r a 0 'as m a s e x p r e s i v a s g r a c i a s de d a BJanco, p o r h a b e r dado f u ^ 
c a n i ñ o s a t r a d i c i ó n y v u e s t r a fe. ^ e v e c i n d a r i o , y que D i o s le p r e m i e m o n t e comarcaO l l a m a d o de La v e . 
S o y c a s i de L a r e d o y cono25CO l a lC(>mo se ^ebe este ac to de l a r g u e z a de. en C a m a r g o , h a b i é n d o s e que"^ 
( p s i c o l o g í a de este s i m j p á t i c o p u e b l o , ™ obseqmo c t e s u M a d r e S a n t í s i m a , u n a - h e c t á r e a de rozo y á r g o n i a v ^ 
q u e s i e n i p r o so d i s f i n g í i i ó p o r ^ s n re - ^ fics,a W * * ™ ™ p u d o e s t a r por robar f j g 
d i g i o s i d a d , y n o d u d o 
s a jyvcg&a b e n d e c i r á 
• e í ^ l s t e n t e v l a ^ i C q ^ M o T e b a n d a de RamafleS. T a m b i é n a b u n - i uagaST ¿ 1 . 
m e r e c e n . • daba.n J o s p i a n m o s j ^ g a U ^ j a n d r o Cobo Cano, , de v e i n t i d ó s 
S A N T O Ñ A . — L o s c u a t r o teres de A í i n i o P é r e z T a b e r n e r o , que el pro . 
x imo lunes es toqueara A n l o n í o jrquez, 
N o o b s t a n t e e l t i e m p o t a n desagra - c o n sus danzas t í p i c a s l a n o t a o la- p o r h m T 
d a b l e que se p r e s e n t ó , y a en l a t a r d e ^ la M o n t a H a sa l sa de t o d a s m pasado 
deil d í a 2 se e n c o n t r a b a e l p u e b l o de ^ a m e n a s de n u e s t r a t . en -uca . 
V a l l e c u a j a d o de f o r a s t e r o s de t o d o s 
Jos c o n t o r n o s , (pie l l e n o s de g r a n j ú - E - A P A R I C I O 
biHo se d i s p o n í a n a t r i b u t a r a la San- IW/VVVVVVVVVVVVVVVVVvvvvvvvvvv^^ 
t a eü cu i l to de sus o fe r t a s , v i é n d o s e 
c ó m o h brea y m u j e r e s , s i n d i s t i n -
c i ó n de cilases, y con sus v e l a s encen-
d i d a s , r e c o r r í a n eil t e m p l o y a u n e l 
c a m p o q u o lo ,>¡rcun,da , de rod i i l l a s , en 
s a t i s f a c c i ó n de sus c o m p r o m i s o s en 
jnedio de q n a e x p e c t a c i ó n solQUing do 
s u s t r a í d o l a noche 
m e s de agosto , 17 ave% 
l a finca de doc to r Mora l e s , en 
C a s t i l l o ' ^ 
.VWVIA'VA A XAAA/VVAA'VVVVVXAAAA/VVVV'VVV'VV'V ̂  x ̂  ̂  ' 
U N & U E n V i N O 
A L 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
del 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Consu l t a de n a 12 (Sanatorio 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y u 6 ^ 
W a d - R á s , 5 . — T e l é f o n o i -75v 
€ • : 
" " l dei"ostja; 
^ t e r e s a n 
a l t a n a 
i'"'1 Ka V NU' 
s i . 
'sabido es que 
, de las costas, 
ra di m * * * 
fe bren: se 
, a t e P ^ i t a 
l U hace d u 
. : - '"IP^1 
SaHiil. 
la pesca se ha 




que en vetdad 
jilo derltro de 1¡ 
laño.» 
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mu. 




í r l 
El «Can 
con un iirapo: 
cantón,, el vap 
•iilaiukiriiia, «Ca 
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El vapor d 
eiinii, .*(> eaiicuen 
nio para csiirgar 
Es esparado en : 
gmml, p r o i 
Pe «te puerto 
tolián. • 
I pi-iúnio diía 
para S&:ntan. 
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Jondo de re 
Se pesetas. 
^ de Ahoi 
í ^ c o a l 
R e a l e s de i 
Rentas corr 
S í t 0 8 e n ¿ 
S 6 v a l o r e s 
S Cartas 
^ a e p d Ó 8 i t c 
fS-ón tel 
BRÉ D E 1924 p U E B ¿ O C A N T A B R ^ 
A R O X I . - P A a i * ¿ í 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
u a e s t a d í s t i c a i n t e r e s a n t e 
icta<jjstica (última edición) del Lloyd's Reigister, que aca-
hir se observa que en estos úfltimos años ha aumentado 
L^de ret'' ínaiy.consideíaWc el númiero de barcos d : motor, 
¡una 1"allir'tfárdelo a nuestros Jcr.io.res pubaicairiós a coaitimiación 
i í a r * S ? e 4 n t e estadística: 
v SSafia o Llanda, 1!U42. 
P .ran H,\ vueva Zelandia, i . m . 
la 
f naos.: Mar, Si.JSJ; 
^ •„r(.a 21.986. 
Largos dol Norte, 31:1131; Filipinas; 8.200. 
• » • 
La P̂ ca liace con Jas redes del jeito. 
m el vapor «Orcam». 
El ((Baldomero». 
_ íüvvc «Mitrará . n .-te puerto, 
eur§a,:í,rt'iierail, el vapor «Baldo-
Despacbados: 
uAngctes», para Gijón, con carga, 
general. ,. • ^ 
«Aitón», para Gijón, en la.sln . 
«i'uorto de Vega», para Gijón, en 
lastre. 
«Luos», para Requejada, con abonó. 
«Mirentxu», para GJasgow, con mi-
neral. 
«Grita», para La RoclreJle, con car-
ga general. 
«Navarra», paira Bilbao, con carga 
general. 
«Cabo Tres Forcas», para Bilbao, 
con carga genera!. 
«El Gaitero», para Villaviciosa, con 
carga, general. 
El «Orita» 
Procedente de Habana y Valparaíso 
entró ayer en nuestro puerto e] mag-
nífico trasatlántico ((Grita» con pasaje 
y carga, general. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVMAAA'X/VXAíV* 
V I D A R E L I G I O S A 
Siervas de María. 
iSor.emni2 nm'e.uairio que en lionar 
de su ex;'fi'sa Pairona la Santísima 
Virgen, bajo efl título consolado;- d • 
«SafliuS Infirniai iiin» dará princijpio 
mañana, sábado, • día 6. en la iglesia 
de dieba Comunidad, a las seis y yhe-
dia de la tarde. 
Se expondrá a Su Divina M;i¡!'-la'l. 
rezárwlose á coiilinnacióu la estación, 
santo rosario, motete a la Sántísimo. 
Virgen y solivión que. pairá todo e' 
novenario, está a carg-o del reveiiMid'• 
Padre Josa Antonio Jáñoz, de la Com-
(pañlía di? JeHa'ns, de ©¡3% Residencia. 
A continuación, se b a r á el ejercicio 
propio de nada día, motete ai! San-
itijsiimo,' reserva y bendicii;n, termi-
nando el acto religioso con -gozos can -
tados a N n es tira Señora de la Sü'hid. 
Todos los días del novenario será 
ila misa a las ocho y media, con acmn-
pañamiento de órgano, cantando-" • 
preciosos motetes. 
Kl día 14, festividad de Nuestra Se-
ñora de la Salud, la misa soJemne 
será a las diez, con exposición de Su 
Divina M^jei=iad, estando el senn n 
a cargo del elocuente orador sagrado 
, reverendo Padire Féllix García. Agus-
ra iSantander. con cairga g-emeral, eJ .tino. A¡! ^ ,,, (|¡inl a adorar Ja Re-
B O L S A S Y M E R C A D O S 
nterior, serie 
» » 




D . . 
6 . . 
B . . 
A . . 
Q y H . . 
Dfiriédico de Vigo leemos la siguiente curiosa noticia: 
EBwL es que la sardina lia desaparecido no f:;'.iio de nuestras rías, 
VI castas, teniendo que remontarse los barcos., para pescarla a la 
•• ' 'V ' l ..iX'(les "v ninehas veces todavía más al Sur. 
r* 'ibien: se está dando ahora un caso curiosísamo, que al decir 
"Tátp" perita constituye un verdadero fenóni 'no. 
',-1,. hace días se vienen pescando, aunque en pequeñas cantidades, 
fv-os ejenilplares de sardina dentro de nuestra ría. en la ensenada 
\ Ja Vista tenemos algunas sardinas cogidas en tales lugares y por 
rocediiinenio y puede asegurarle qué' desde, hace años no se han 
JLji «raiides, pues mide cada una veinte centíinetros. 
j - ^ , i s este caso digno de estudio por las personas técnicas, 
nie en verdad es cosa rara que faltando como falta la sardina en ab-
to deftl-TO de la ría. se pesque en. un lugar determinado de tan gran 
MECHELIN 
El «Orcam»- ve en Santander el va^por ((Guido», 
esperado en Santander con di- can carga (general, 
íes .inwoancias proecdcii'te de El «Cabo Corona». 
También ha zarpado de Málaga pa-
i «le Cádiz. 
Nuevo capitán. 
fijo riomibrado capitán del vá-
«Rosanio» nuiestiro querido amigo 
{compatwtO: nuariino don 
cz. • , / 
vapor «C-aibo Coronia». 
El «Cabo. Peñas». 
Peí puerto andaluz antrs citado ha 
salido pana ésitfe .-el vapor «Cabo Pe-
ñas», con car-va. geneniil. 
El «San Carlos». 
El pióxibno día 6 zarpará de San-
Ignacio ta.ndeir para •Cádiz, con pa.-ajeros pa* 
Ira-traabordar'ail tMDHpns d» la lúiiea do 
liquia. 
iFil exiccilentiVnmo y reverendísimo 
^efljbr Obispo se ha dignado ĉ ttiibe-
der 50 días de induligoncia por la asis 
tencia a cada uno de estos actos. 
lr.l día l i se gana el jubiJeo en esta 
iglesia por concesión especial de Su 
Santidad en la niisnia fui nía qué ' ' I 
de la «Porciiincula». 
» » D . . 
» > C 
• » B . . 
» » A . . 
1917 . . . . 
Tesoros enero . . . . . . • . . . < 
. • l a b r a r a 
• abril 
Cédalas Uaaeo Hipoteca-
rlo 4jpor 100 
dam I d . 5 por 100.... 
Idem I d . 6 por 100.... 
ACCIONES 
Baaeo de España 
Bameo Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 
Banco del Kío de la Plata. 
Banco Central 
Tabacos 
Aaacarera (preferentes) • 
» (ordinarias).. 
S o r t s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alicante. 
OBLIGACIONES 
Asmearera sin estampillar 
Minas dolBiff 
Alicantes primera 
fortes * . . . . . . 
áe tn r i a i » . . . . . 
'Sorte 6por 100.. . . . . . 
iálotinto 6 ñor 100. . . . . . . . 
Asturiana de minas . . . . . . 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 
(6 por 100) 
Cédalas argentinas 
Francos (París) 
L i b r a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dóllars 
Mareos 
Liras . . . o . . . . . . . 
Francos solzos 
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B A R C E L O N A 
Interior (partida) 
Ainortizable 1920 (partida 








Idem 6 por 100 
Asturias primera 
Alicantes » 


















































Amortizaiblle, 1917, a 95,50 por 100; 
pesetas 4.000. 
Ayuntamiento 5 por 100, a 80 por 
100; pesetas- 10.500, precedente. 
Cédullas 5 por 100, a 99,55 por 100; 
pesetas 18.000. 
Cabezón Llanes, primera, a 74 por 
100; pesetas 33.500. 
Andaluces, primera, a 3 por 100, a 
rJo,SQ por 100; pesetas 25.000. 
IMigoiS 6 por 100, 1923, a 90,50, 96,30 
y 96,50 por 100; pesetas 65.000. 
Tra.sall4nlicas nuevas, a 103,50 por 
100; pesetas 5.000. 
«2>SS B 1 « . B « 0 
Acciones. 
Cnédito de la Unión Minera, 512. 
Banco Vasco, 610. 
Altos Hoijios de Vizcaya, 137, fin. 
Obligaciones-
FiorrocaTiriil del Norte de F>sipnña, 
primera, 66,35. 
lEfetótra de Vieego, 6 por 100, 96,50. 
Bidroellióctrica Ibérica, 6 por 100, 
a 96. 
G R A N P E N S I O N A D O - C O L E G I O 
SEÑORITAS DE RODRÍGUEZ 
Sautuola, 5 (antes Martillo), y Sucursal 
en el Sardinero, calle de Luis Martínez, 
«Villa Rodríguez.» 
VVWVVVVVVVVVVVVVVVWWVVVVVVVVVVVV̂  
El «Carolina E. de Pérez». Buenos Aires, ni vapor auxiliar de la 
zarpado de Güjóu para Bárrelo- Trasatlántico, «San Carlos;., 
con un importauile car-aniento E| {<Ménde2 Núñez)). 
<mn, al vapor de la matricula lEn F,Cirilx>1 ^ v<H,?jfieó ,,, ac4o .S(>l,em. 
.tandorma, «Carolina E. de Pé- ne d(p miimj;úir a |ia Manina el nuevo 
ernerro «Móndi-z NÚÍlezn. 
El «Mecheim». Aisiistió la Comlteión Jnispectora del 
vapor d!2 esto matricula. «Me- .Estado qim prnside el ¿oiftaindiante 
m, » CECTienira en el Musel en ^ jo],¡f. ^ 
lopaia oairgar carbón director do la iCoiis.t.mctoím Naval, Edificios de nueva construcción y a 
flan^^^ . c 4 t i «Aangas». Mr Spiers; cll deilegado ¿eñor Vidal, todo confort.—Internas, mediopensionis-
• espwado en Saidonder, con car- y otr0;S cnülí fUIICiCllliarU>P. tas y externas.—Automóvü para el ser-
1 ^ 4 ^ procedente Vigo, el R(.cil)i6 c] lblKIue> m nomhve del vicio del Pensionado. 
M i í i l S S Z L • c n ministro de Marina, el capitán fiene-
W 1 Za"lpn'ra ,,ara San ral Departamento, don Emiliano 
rannímiez. 
El «cabo Roche». La pesca en Galicia. 
!" "ino oiia 6 zarpara de Ma.a- • 
Para Santand-ar v recalas, con D,c£n ^ ^ ia ^niaam ulti-
fga gftiinraii.'el va.pof «Cabo Bo- ma nmiioho la pesca en la cos-
ta dle aquella, provincia. 
El «Thyra» I'a sa',,<llijlíl. «obre tod», coiif-tvluyó 
|jíi*a<Jo de Valencia para San- un buiein 'O^o.cio. pam los pescadaivs 
"^el vapor «Thyria» >' Para ,os tra^jca.r.ter-, que dedican 
carga general para el co- ^ venden'a por los .pueblos de -Ca Ma-
i | osla pilaza T'1̂ í1 v 0,1 'l0® mercados, de Lorenza 11a 
y Mondofliedo. 
Algo paneciido a lo de Foz sucede 
en Rinl.i y Bibadeo. 
Taimbién fué una semana d,? gran 
a!»undo.i:n:,ji. -p»ir lo que a Ja pesca se 
refiere, pinodigáindiose cnpeciy'niente 
ei mujel, la, jiieriuza y la robaliza, 
que ®c vendieran y «iigm-n ver t iéndo-
se a precios :-ei'af,i,va.men1e bajo>. 
il'jn Cariño hubo liiltúñámenle una 
buena cosecha de bonitos. 
Movimiento de buques 
Entrados: 
«Orita», de Habana y Valparaíso, 
con pasaje y carga. 
«Luis», de Avilés, son abonó. 
«Navarra», de Gijón, con carga ge-
neral. 
«Gijón», de Bilbao, con carga ge-
neral. 
Exploradores.^Hoy, viernes, a las 
ocho dr la noche, se presenta.rán en 
el Club de la Exposición, todos los 
que forman la tropa de Santander. 
La Caridad de Santander—E] mo-
vimiento del Asilo en el día de ayer, 
fué el siguiente: 
Comidas distribuidas, 632. 
1; an>euntes que han recibido al-
bergue, 12. 
Becogidos por pedir en la vía pú-
blica. 1. 





ta M e r c a n t i l 
S A N T A N D E R 
£ ¡ J R S A L F j S A l a r p e l R e t -
^ L E H O , ASTOKGA, CABEZÓN 
de pesetas. 
|e8e£b0l8ado: 7.500.000 de 
fpSe ta s . re8erVa: i0 '250-000 
P o n r í f A ^ 0 8 (ala ***** 
Ctafie'dei.ntere8e8^ 
Pósito? .Corr?ente8 7 do de-
8- con intereses 2, 2 y 
¡réditos rn3̂ medi0 P^100-
«jorevnu cuenta corriente 
Giror&8IPer80nale8 . 
c^to8 v1?8 de . r éd i t o , Jy**-
Ace iE^n ta r i a s o simples 
ne8 P i S e 8 ' Domiciliacic-
detía8 2 ?0l8.obre merca-
%K Np£ra„dep.ósit0> tránsito, 
bl0 de in 8' ^ r o s de cam-
^entes p?18^8 ' Clientas 
psione8mortlzaciones y con-
« ¿ t t ^ d a d para par-
L A M A R G A R I T A 
EN — 
L O E C H E S 
A g u a n a t u r a l 
S a l e s n a t u r a l e s . 
w m : : n m n u 
AVISO: Perjudicará su^salud si sus-
tittuye estos productos naturales, 
pues sesenta años de clínica garan-
tizan el éxito de las Aguas de 
/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VV\A/VA,VVVVVV* ŴVVVVA\VVV\IVV\XVV\'V\A/VA'VV/VX\'VVV\VVVVVVVVXA/V" 
ron, 216; fueron baja; por curación, 
171; por defunción, 18; quedaron en 
íin de agosto, 156 varones y 102 hem-
bras. Total, 258. 
Fueron operados y curados sin cau-
sar estancia, .a razón de 46 diarios. 
Casa de Caridad* 
Quedaron, 493; ingresaron, 4; fue-
ion baja: por reclamación, 9; por de-
función, 2; existencia en fin de agos-
to, 238 varones y 248 iiembras. Total, 
486. 
Ca-a de Expósitos. 
Existían, 554; inglesaron, 17; fueron 
baja: por rediamación paterna, 3; por 
defunción, 4; ' quedaron en fin de 
aigiü&to, 265 veronesi y 299 liieníbras. 
Total, 56i. 
M a n i o O m i o - . 
Quedaron en el provinciail de, Valla-
doílid y otros, en el mes anterior, 221; 
iii- 'u-arati , 8; fueron baja: por de-
función, 2; existencia en fin de agos-
to, l;U varones v 96 hembras. Total, 
230. 
;Se hallan en tramitación siete ex-
pedientes. iiCacionadas con iguáil nú-
ai mo die ó mentes acogidos en este 
Hospiial para su conducción al tNIaui-
comio. 
» * # 
En el In?l:tuío-.'VsHo de -San Jos?)', 
para epilsiptiros, fundado cu Cara-
baiu-h:! por 'os excelentísimos seño-
res marqueses de Vallejo, existían y 
continúíin 8. . . . • - „ 
Ba&aje^ 
En la capital se expidieron órdenes 
para 29 servicios verificados. 
(WVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂^ 
Toma de p o s e s i ó n . 
Música—En el Paseo de Pereda 
ejecutará, hoy la Banda municipal, 
desde las ocho y media, el siguiente 
programa: 
Primera parte. 
«E¡> tambor de granaderos», paso-
doMe; Clliapí. 
«L'Ai'lesienne», suite de orquesta 
a) preludio, b) intermedio, c) minuei-
to, d) faiand<xla; Bizot. • 
«Mignon», oibortura; Thomas. 
Segunda parte-
«Lagarteranas;), baile te'edano; Pa-
eñe-cü. 
«Patria chica», ínuta^ía; C'napí. 
"CaiicioneH deü mqñ'tañés»; Stíu&& 
Sufcr-sla.—A la? once horas del día 
14 del actuail, tend.rá Ijigar en La Ca-
sa-cuartel de la Guardia civil' d^ esia 
capitail, sita en el Sardinero, «Villa 
Ñor le». Xa vent a en póblica suibasta 
de un cabadlo dado de o pro- , , • • . 
piedad defl fondo ó.' Remonta del ci- t i J l i Z Q Q d O Ü G l t S t c . 
tado Cuerpo. . , 
./VWVWVVVVWl\MVWVVVV\.VVVVVV̂ ^ 
M B I Z P L H T A N U E V O B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l 
•Ha llegado a este puerto ell vapor 
<M LETON», con otro cargamento de 
«Cabo Tres Forcas», de Gijón, con efiase superior, hai)iendo empezado la 
carga general. descarga, que dura rá hasta el 13 del 
«Angeles», de Bilbao, con carga ge- corriente, 
ncral. Ordenes a 
«Cabo Sania, Pola», de Bilbao, con TOMAS FERNANDEZ CANALES 
carga general. . -SANTANDER 
Movimiento del peisonal ocurrido 
en los estahlecimiiailos de Beneficen-
cia, durante el níes de agosto úüimo: 
Hoípiíal. 
Existían del anterior, 231; ingresa-
íDurant^ í a ápsencía de.1 juez ' pro-
lar'tavio se ha enca.vgado de la juiris-
dicción del Juzgado 4ss primera ins-
tíuicda del dá&ttnlib del Este, de San-
tandi'r, ul dlig-no juez municipal de 
dicho distritory. excedinde voluntario, 
<].-• priní*M-a i ni .lanicia del dlilstñto de 
Arzua, nuestro querido a-migo don 
Firancasco del Prado Valmaáeda; 
V c i f t ^ o s de custodia: 
^ a r L . t e l e -
C O L E G I O D E S A N J O 
D I R I G I D O P O R P A D R E S J E S U I T A S 
V A L . L A D C y j ^ 1 1 3 
E s t u d i o s de b a c h i l l e r a t o y p r i m e r a e n s e ñ a n z a . C a l e f a c c i ó n 
de a i r e c a l i e n t e s i s t e m a « P e r r e t » , 17 g r a d o s e n t odas l a s 
h a b i t a c i o n e s d e l C o l e g i o . 
M o d e r n a i n s t a l a c i ó n de b a ñ o s . M a g n í f i c o s L a b o r a t o r i o s de 
F í s i c a , Q u í m i c a , H i s t o r i a n a t u r a l y B i o l o g í a . M u s e o de H i s -
t o r i a . C l á s e s a c o m o d a d a s a, l a s e x i g e n c i a s m o d e r n a s c o n 
a b u n d a n t e m a t e r i a l p e d a g ó g i c o . A m p l i o s p a t i o s de juegos t 
• Grran p a l ó n de g i m n a s i a . 
P í d a n s e I v o a i a m e n t o s a l P . R e c t o r . - A p a r t a t l o 3 4 . - V a l l a d o l i d 
Aceite estratino SANTA AMALIA, en los principales establecimientos 
de ultramarinos. Precio: 28 pesetas lata de diez kilos bfn. 
P l a z a d e T o r o s d e S a n t a n d e r 
EL DOMINGO, 7 DE SEPTIEMBRE DE 1924 
a . l - tss c i t ^ i t i - o y m e d i a d e \ Í X t ; v i " d c 
S E G U N D A Y Ú L T I M A 
G R A N F U N C I O N D E C I R C O 
por las importantes Compañías que dirige 
I . 1 3 o r v 1-^ R i > f » a r i » o 
AÑO X I — P A G I N A B E L . R U E B L O O A f M T A B R C DE S E P T I E M B R E DE 1924 
S e r p i e l o d e I r e n e s . 
E s t a c i ó n d e l N o r t e 
SANTANDER^MADRID 
Sa,]ida,s: f;5,' Jiuxto; ifyZi:, correo. 
I / d s luiiips, miércn!i;.s y vionios, a tes 
ByiO, saJo un r áp ido . 
.Kxprc-.?:».—Sci-ü-d-a: a 'as 8,20 do ia 
aiOL-hc. 
l^legadafi a SaBtandier: ÍS',40 y 8,5. 
Los martes, jueves y s á b a d o s , rápi -
do, a *as 20,14. 
hxp .c- j . — L ! i gada: • Das de la 
mafiiaiia. 
S A N T A N D E R - B A R C E N A 
Saida: T r e n - t r a n v í a , a as 19,30. Lle-
gada a Santander, a las 9,22. 
E s t a c i ó n d e l a C o s t a 
S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidas de Santander pa.ra Oviedo, 
a las 7,45 y 13,30. 
Llegadas a Oviedo: a las 15,56 3 
20,20. 
De Oviedo para Santander: a las 
8,30 y 13. 
Llegadas a Santander: a las 16,2{ 
f a las 20,51. 
S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salida: 17,10. Llagada, a las 21. 
De Llanes: a las 7,45/Llogada: a la? 
11,24.-
S A N T A N D E R - C A E E Z O N 
Saldas: 11,50, 14,55 y 20,10. 
Llegadas a Cabezón: 13,33, 16,4!-
Salidas de Cabezón: 7,25, 13.50 ^ 
17,55. 
Llegadas: 9,25, 15.39 y 19,48. 
Los jueves y domingos hay un t ren 
que sale de Santander para Tórrela-
vega a las 7,20, y de Torralavega pa 
r a Santander, a las 11,45. 
« •» » 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas: 8,15, 9,55, 14,15 v 17,5. 
Llegadas a Bi lbao: 12,15, 13, 19 y 21 
Salidas de Bi lbao: 7,40*, 10, 13,50 y 
16,30. 
Llegadas: 11.50, 12.51, 18,23 v 20,35. 
SANTAND£K-OAS i Rü UeüQiIrtLES 
E l tren que sale de Santander a la-
17,5 admite viajeros para Castro Ur-
diales, con cambio en T r a s l a y i ñ á , j 
para las de Zal la y Valmaseda, ^on 
cambio en Aranguren. 
S A N T A N D E R - M A R R O N 
Sal ida de Santander: 17,40. 
Llegada a M a r r ó n : 19,25. 
Salida de M a r i ó n : 7. 
Llegada a Santander: 9,21. 
S A N T A N D E R - S O LAR E S ^ L I E R G A N ^ 
Salidas de Santander: 8,45, 12,20 
15,10, 17,5 y 20,15. 
Salidas de Solares: 9,35, 13,6 16 j 
21,6 
Llegadas a L i é r g a n e s : 9,51, 13,22 
16,17 y 21,23. 
Salidas de L i é r g a n e s : 7,5, 11,20 
14,25 y ¡ ViO. 
Salidas de Solares: 7,29, 11,42, 14,44 
y 18,59. 
Llegadas a Santander: 8,23, 12,28 
15,28, 18,23 y 19,43. 
S A N T A N D E R - P . V I E S G O - O N T A N E D A 
Salidas de Santander: 7,38, 11.20, 
14,30 y 18,55. 
Salidas de Puente Viesgo: 9.6, 12,50, 
10 y 20,27. 
IJegadas a Ontaneda: 9,37, 13,23, 
16,33 y 21. 
Salidas de Ontaneda: 7, 11.30, 14,35 
y 19,10. 
Salidas de Puente Viesgo: 7,27, 11,57, 
15 y 19,37. 
Llegadas a Santndcr: 8,55, 13,18, 
16,16 y 21. 
De Ontanca a Burgos. 
Salida de Ontaneda: a las 10. 
Llegada a Burgos: a las 16,30. 
Salida ue. Burgos: a las 7,45. 
Llegada a Ontaneda: a las 13.30. 
Oe OntanKda-Vega de Pas-San Pedro 
de Romeral. 
Salida de San Pedro: n Jas 5 y me-
l i a de !a m a ñ a n a . 
Llegada a Ontaneda: a las 6,50. 
Salida de O-uamda: a las 4,30 de 
( tarde. 
Llegaua a San Pedro: a las 6,30. 
Ca&ezón a Cabuérniga-Comillas 
Salidas: Hay a u t o m ó v i l pa ra reco 
je r los viajeros que llegan en el co 
t b o de Santander, 9,38 m a ñ a n a , 
t r a n v í a 1,33 y mix to 18,15. (Dichos 
•renes son !os que salen dp Santan 
B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s $ 
I W I L L A R D l 
^ p a r a a u t o m ó v i l e s 
E s t a c i ó n de servicio autorizada 
para la reparac ión y 'suministros 
e léctr icos de a u t o m ó v i l . 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O 
para Santander: 
| I S M A E L A R C E ! 
• P a s e o d e P e r o d a , 21 (por Calderón) • 
T E L É F O N O 5-69 
v v\'vwvvwvvvvvv vm-vv vwvvwx'X'v vv w w vv vv vvv 
der ^ las 7,45, 11,50 y 16,15 féépéétl-
•jatntiiiUi). 
Unquera-La Hermida-Potes 
Salidas: Hay en Unquera a n t o m ó -
^il para recoger los viajeros que íle-
•^an de Santander a las 10,50 y a las 
'5,25 en los trenes co r r .o y r á p i d o 
iue van a Asturias (Oviedo) y qut-
«alen de Santander a las 7,45 y 13,30 
•espectivamente. 
Santander-Comillas 
Lunes, jueves y sábaa«.i& 
Salidas: De Comillas, a láís 7,30 d-, 
a m a ñ a n a ; de Santander, a las 5 df 
•a tarde. 
Otros reíorrido3. 
E n com/binación con los ferroonrri 
'es de Santander a Bilbao, c i rcula i 
los siguientes autuiiiinviUs: 
Viliaverde a T ruc ío s . 
Gibaja a Ramales, Rue^ga y Sohh 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • B I E B H B H B B B 
a 
I J U L N A 1 a Y 
R E T R A T O S D E A I X O S 





Lo ú n i c a Casa que vende m á s barala-
las cé lebres MiéicletaS Favoí4^ The 
mann, Armor , B. S. A., C r i l f on , Peu 
goi)t, Lapize, Ai lc lu ia y íu- tmsl . Biei 
cletas Ontario a 850 pes; !o«. Motos 
« Ind ian» con baja de precio. Taller d ' 
reparaciones. 
CASA l U I Z . — A R G O S D E D O R I C A . 5 
H A R I N A 
Las" mejores, por snlfinnra^y limpieza1,'las de 
• 1» Fábr i ca 1» A . : M O I S JST ^ K P * A 
C « I I © c ? ® M a d r l c S s n ú m . 7 1 . -
Treto a Laredo, Otañes y Castro 
Urdíales . 
Beranga para Siete Villas. 
A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus-
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos,—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. 
t S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de ca! de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 . 5 o p e s e t a s . 
n e p t í s i f o : I P v c f o r l i e t s e d i e t o . S ^ d T ^ d 
Do venta en las principales farmacias de España-
En Santander: E . PEREZ DEL MOLINO. -Plaza de las Escuelas. 
Fábrica de tallar, biselar y res-
taurar toda clase de lunas espe-
jos de las formas y medidas que 
se desea.—Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras. 
AMOS D E E S C A L A N T E , 2. — Teléfono 8-23. 
Fábrica; C E R V A N T E S , 22 
L A P I N A 







Salidas: 8,30, 10, 12, 1,30, 3,30 5 j 
6,30. 
Salidas de Somo: 7,15, 8,15, 9,30, 11. 
I , 15, 2,45 v 5. 
Salidas de P e d r e ñ a : 7,30, 8,30, 9,40. 
I I , ib , 1,30, 3 y 5,15. 
Requejada-Suances 
Salidas: 8,45, 10,45, 15 y 18. 
De Suances salen a las 7,30, 9,30, 
11,30, 17 y 19. 
Los d í a s festivos salida especial de 
Requcjada para Suances a las 16, des-
pués del cfnee de treneis. 
S . B _ _ J j ^ Él«e ee debió a la fai., . 
u c e s o s d e a y e r , i ^ 
R 0 Y A L T Y 
Gran Hotel - Cafó 
R E S T A U R A N T 
D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
«1 producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
H'atO d é d in : SáEiGfcldláS a la San 
H u mi baria'. 
E R K O C A R R I L E S 
T- A L A S C O M P A Ñ I A S D E L O S 
MISMOS, RECLAMA RIOS, 
ATARAZANAS, NUMERO 17 .. 
«̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂VVVlíVVVWVVVVVVWVVVV-V 
.a CSreccíón ün tusté perso^ics &úvi»t 
¡u6 no e«vy«Jva loo originaseo qaa a 
¡Oh, los juegos infantiles! 
¡(".(in qujá imie.ü- 1 p í a | >> 1 ecor-
ilan.i .-! ¡Q îaié tifeli.ipOfi aqur-Uus, n i que 
Ja «j)c:<ni.za», ios «litos», el iciua.'iro» y 
¡•••s «la.i.i-.ii'. •)• f;¡na¡n mu.-itra d iar ia 
' l i s l n : t í ' • ' i ' Taiii.hir . i , l an ih ié i i—no es 
cosa de purnTív «m íkc - íd— ihab ía de 
n í a ! : ' , ni cuando sitíiis pod.neas res-
pectivas. rtofrái) - .:;.!listas' y maifi-
tísjoS', «opa» cnt ic ciudadanos y a l -
deanos, (k' Ciietoj Maule- o San Ro-
m á n . 
Eli oáta piiiuki'-ílniisle es confesar-
lo—no isa p i u g r e - á u.n a ikirme hasta 
la ihó.ra de aihora. Las m'femas «dis-
traccioTie'S» o íglifaiIieS o pa.ieckiüs ins 
I.1!:.! o i!) '..]••:•.) con la «[ r r w í - i d a d » . 
Qu'eda, i.'losd; ItUeígo, exijeiptuádo el 
fíiUKül, que no a • ci-.n j c i a poi- aquel 
Gnto;nci:G-. 
Y desea, ;4 !i.i;i ya Miiucsíra ¿OJTClíGffi-
'.•ia c o t í léil iptecedieij.te .exordio, que se 
r o í les-teiba e:;capando ile los puntos 
de la p luma, demos cuenta, del efies-
«.graidiaibricf] y l'ain^ntabi.'ifeiano suceso 
áue ;•• G ha •.i.iiyaii.) a evocar unos 
; 3 niipos que 110 ha.n de volver. 
'A:.- •." .'.c.-t'n, a las Ci'fíico, juiíaVíMi en 
a coíle d ' Sa.'-cbí-z S'.'va VP<nos mn-
(í'ííitíJiOs, y amo do ellos, Uajuadu A n -
lonio Rvh".z, d ' (ii" año. , de edad, 
dió un golpe con fe palo a feli ami-
iruiío J u l i é h l 'ovrir Ga.rcía, de sáfete 
años. 
A ios gritos del p que ño acudieron 
f'i<?,s¡;,:, as var i - ; ,¡;o,l5-i.ia.-, que con-
dU-jcron a--j;;l'ai i a 'a Gasa M Soco-
n o . La? ii'-(!- 's difi gnai-(iia apn-cia-
10:1 ai tthiipp umia h u i l l a punzanÍT. 
(( i i i v í u S a ^ Mto didl ojo izquic'.do, 
que ¡•.mriit.' p e r d e r á . 
¡L'na (:ni;j! 1:1 ['.n 'P.'itiT-íi'niniii'nlo! 
Incendio de cíim:e.iea. 
.\y- i:v í '-" ' pi-f i:•,:;:•»' fuego la chi-
a d. ta .-.i. a úMt P ) 2 de la ca-
••  do Tañ í mi. l íos homheros nimiic!-
pales acndifsmn a sofocar ej incen-
Accidcntes dtl 




LINEA A Oy«A.Me4IOO 
Servicio mensual saliendo de BUba el ola 16. de Santander el 15, de Gi 
}6n el 20, de Corufia el 21, para Haban » y Veracruz. Salidas de Veracruz e.1 
16 y de Habana el 20 de cada mes, paco Corufia, Gijón y Santander. 
L5NEA A PUERTO RSOO, CUBA, V E ÍKZli E L A-COLOMBIA Y PACIFICO 
Servicio mcasurd saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el 11, d« 
Málaga el 13 y de Cádiz el 15. para La Palmas. Santa Cruz de Tenerife, San-
ta Cruz do I r Pakna, Puerto Rico, Habana, la Guayra. Puerto Cabello, C a 
racao, Sabanilla, Colón y por el Canü de PanamA p.ara Guayaquil, Callao 
Moliendo, Arica, Iqmque, Antofagasta * Valparaíso. 
LINEA A L A AnflENTIIiA 
• Servicio mensual saliendo de Barc '>na el día 4, de Málaga el 5 y de CAdlJ 
si 7, para Santa Cruz de Tenerife, Mo levideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con ia salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sale d# 
eilbao y Santander el día último de ada mes, de Coruña el día 1, de Villa 
¿arel!) ?.l S y tít VÍgo el 3, con pasaje y carga para la Argentina. 
l í n e a a n e w - y o r k , c u b a y m e j i c o 
vio i o mensual sallando de Barca 'lona el día 26, de Valencia el BU. rtJ 
••••iiAp:« ei 28 y de Cádiz el 30, para N -w.-York, Habana y Veracrua 
L I N E A A F E R N A N D O P O O 
Servicio mensual saliendo de Barc 'lona el día 15 para Valencia, Allcantt 
C&dtz, Las Palmas. Santa Cruz de Te erifo, Santa Cruz de la Palma, demA* 
eeoalas intermedias y Femando P60. 
R fervicio tiene enlace en Cád'z con otro vapor de la ConiipafUa, qu» 
«Imite -sipa y fíasaje de los puertos del Norte y Noroeste de Espafla. par» 
ujdos los de esoaía de esta línea. 
Avisos i.'íiportas^ea.—Bebajas s Taradlas y en pasajes de Ida y vuelta, 
Precios convencionales por camarotes especiales. — Los' vajwrés tienen insts 
ladix la Telegr-nfia sin hilos y aparatos para señales submarinas, estando do 
tados de los mas nicfernos adelantos, tanto para la seguridad de los viajero» 
"OEfio para sn coníori y ¡grado.—Todo los vapores tienen médico y capellán 
Las comodidades v trato de que .üsíruta el pasaje de tercera se manlif 
nen a la altura trádklonal de la Cüm¡>aflía. 
Rebajas en los (tetes de exportáci^o—t'» Compai'da hace rebaja de 30 po; 
100 an los fletes de deTerminadus arefeuios, de acuerdo con las vigentes d!» 
posiciones para el Servicio de Comunicaciones Marítimas. 
Sóndelos comerciales.—La Sección que para estos servicios tiene estable 
cída la Compañía, se encargará del transporte y exbibiciOn en Ultramar d? 
los Muestrarios que le sean entregados a diebo objeto y de la oolocaclón d» 
!os articolos, cuya vc.ma. corno ensavo. deseen hacer los exportadores. 
Servicios ccwíJ'nadGS.—Esta Compañía tiene establecida una red de serv! 
Jos combinado? para los principales uertos, servidos por líneas regularfs 
i |U« le permite ádniitlr pasajeros y carga para: 
Liverpool y puertos del Mar Bálfic y Mar del Norte.—Zanzíbar, Mozam 
olque. y Capetov/n.—Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Siimatr?. 
íava y CpchincWna.—Australia y Nuev Zelandia.—lio lio, Cebú, Por! Artbui 
v Vladivosrock.—New Orleans. Savannafc, Charleston, Georgetown, Baltimorí 
América en el Pacífico, de Panamá a —Puertos de América Central y Nortf 
Filadelfla, Boston, Quebac y MontreaL^an Francisco de California. — Puní» 
Arpna.v Coronpi v V * ! » » * » « t r A e b o dfl Mac*Íla.riP» 
ciio se produjo ayer tilos gran 
!u-mi : - eni !<' región luiiibSJ 
y eóstoil .izqiiiierda. cil , bfe» 
Gu t i c i i •/. Aii(¡ju,iza, d-a .{ 
a ñ o s , casado. 
—Tambum f ' c m s i y 
í . oí tusa leui el idiedo m,edo; ¿s 
izqu.i '. da, tir.'iajau/.l'i p;...., ¡j Mj 
cisco Ga rc í a , íil jcrnalero ( ¿ Í M 
mingo, de CMacuenta v un," ' ' • ' : 
edad. 
iValiente 
Salvad o- N:• ta 1 Gui£ir t |^« 
muevie a ñ o s , so l tó lo , so-V-uvo ¡L 
diisputa cem ot-ro indivUluo .'' "f 
t a c tón del fe.proca.rril d 1! No.̂ e 
Be lias .palaibras pasnupn a u I 
chos, y Salvador " e-ihio" Ull ^ H 
lemue.; piu.ñistazo, q u - Iiuhó , l C J J 
de HDtrutri.r 1>. u aux.i.l.ios da la ^ 1 
En la Ca-ca de Soc- (V.ro n|,-.j^-
herido d.o fractura de los h u ¿ " 
idos de la nariz y d-c.sviaci(.ii' ,1̂  
biqu.e nasal, con ligera ^ís tüsf 
Casa de 
lEn e&te beinéfleo 'CStfffcíU 
fueron. aaLstidios (durante eiF ^ 
«•ver: 
Domingo Patino .Miir-.n, (|0 v . ^ 
cuatro a ñ o s , s.-dtoio, ('••• \ i .¡.j,, 
cortantie em la can a paknar iJe ipI 
no dier.::-,lia, qu? se jx-odujo S 
mente. 
—Baídilisa Cas-tro S -i rau-), ^ 
renta a ñ o s , viuda, dio herida ¡Jj 
m o.l diedo índlioe la mano i 
qni^rda. 
— lorié Castillo Réirez, de ñlu:f¡ J i 
d-c herida contasa en ,1a frente a 
se c a u s ó jugando. 
—Saibina 'C^uzafcz Giuién'.-ía, 
bonita y n u e v a ñ o s , v.inda, ,11 WM 
sa. (Lo un aloque de akohrj||s¿i¿¿ ' 
do. So ia trasiíadó en camilla, al 
do \7i ( '¡n-idad. 
—José Sampodr. Rivas, d ir;^ 
y ugi años, ca ado, da gran m m í 
• ro-iva c ni lio.iii:itoni;;i .a ja .• . 1 
.-(•aiuMar izqniculo. j . , . ;¡'idiHi^J 
cani lón en Cua.liro Gaainij.ios. 
—Mart i i í a Amalia Cuetos, ik humi 
año---, dp horid.n cmitiisa cua IimuhiJ 
i.ia 011 la '.VÍ"J.U . ' i f ro i r i l , (,.;iíiiaim"iiti 
—Luis A.i::a,ga Bardam, de vci¡iíi.| 
cuatro a ñor., sci'.l ero, (i» hetíki 
tusa con perdida d la uña 
imiioo do lia maiiM) izqai-rda. 
—iKlisii Fo-i laiml / \'ai'(i ~, ,1, ^ 
t i" años, d-c Iroii'Mla .iufeclinla ,.11 d 
ojo dejwho. 
—Angel Garay Mazorra, de m 
."r i.s, v.' l'n;: •Mii.'a di^l aütdirbZo 11̂  
qui.-i-do, por su tercio ¡'iftvior. 
— Petra Domaiignez (ilirogón, dfi 
( • a ñ o s , de herida incif-a 011 v\ tífdol 
pulgar de la mano izqniorda. 
VVVWWVVWVVWVVVVWWV\\\\ W VVWVWXMMMS 
^ 0 polve 
0 el m i a r , 
as las 
tS""la -e l0SJi 
Ẑeu'ulanzar su 
' profesor 3 
*$! ® tote* I** b 
VENTA AL POR 
RUE DU FOlf 
Cauea per le-i3no. 
Ell la Sala de o-!a Aildicni'ia'cSSH 
liai-ocimon ayer Ana Ang.'a (jbM 
y M a r í a do la Gafa Te-1 ceño, qniowr, 
x ' g i i n dec ía en sus coiidiusin!: ? cí'te 
ni. ' i i ic fiscal, señe.1 Hi \ i k), cu ¡la 
ñ a u a del .*{() do abr i l do lili.'-'!. S;1 Ri-
pearon ambas, caucándose IcsiiW 
que lardaron en c i l i a r íí'j y 57^'^ 
11 s|)oc'i¡vanieiite. 
El hradio tuvo lugar 011 •'••! bardo díj 
BJ Dubso ( S a n t o ñ a ) . 
•Por estos h • hos silliciió •! rep!* 
« m t a n t e de la ley - • !a« i i » P * ! 
a ia. GéiiO'Z la pena d'1 un año, (."'i11 
nicles y v ' i n t h i n d í a s do l,,'isij¡1 
i ! ( ••••¡onal. y un a ñ e y un ^ ' 
ig-uiii! Di-isión a la (Ja/la. . , 
La defensa, s eño r N i - t c I'"11" :' 
Suda considerase los hocliós con! 
constitutivos do una falta de ícsioi^ 
VVVVVVVVVVVVlAÂ VVaaAAAAAaaWVVVVU/V̂ '̂lAU 
I n f o r m a c i ó n o b r e r a -
Fraternidad».-1'^'1 p j 
divrect.iva 1!">'' I 
«La 
'.•e!:di,ará junta 
íi.e.s, dia cinc 1, a las r,A\o > 0. • •• 
advirtiéndose Q\ic los W1" M ' 
á n •íáisíi jiados con .aniCiSiiS; a I afú 
do . de Ja ú l t i m a junta.—ha 
f l a j e s r á p i d o s 8 H a b a n a 
E l d ía 15 de septiembref, íijo, a las cuatro de la tarde, saldrá 
de ¡áANTANDEK el vapor español de doble hé l i ce 
admiwendo pasajeros y carga de todas clases para H A B A N A . 
Prec io en t e r c e r a c lase , pts. 5 3 9 , 6 0 , incluido impuestos . 
I M P O R T A N T E S R E B A J A S E N C Á M A R A 
- Hac ia el 23 de noviembre saldrá de S . A K T A N D E R el magníf ico 
vapor español 
admit iendo pasajeros para F A B A X A . 
¿>ara informes: A G l k i T Í N T K K V ^ L L A y F E R N A N D O 
Q A H U A . C a l d e r ó n , 17. 1.°, f -ANTA N O 1 ' 1 . 
Telefirmnias y t^lelon^mar;: T U E V I G A R 
i m V , 4<Ei P u e b l e C á n t a b r o 7 , 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A J I C K T J O N A 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
v Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Márina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.-Aglo-
merados. —Para centros metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . — B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRIP» 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101. — SAN-
T A N D E R , señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
ñía .—GIJÓN Y A V I L E S , Agentes de la Sociedad 
^ Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Torah 
Para otros informes y precios a las oficinas de la^ 















5 ;i Nueva Orlea' 
un 
íspores bou 
dos ios adei; 
pOO «aeladas c? 
isin üs naa y 
tiottósoii 'ios 
Lvü, los z m v . r 
:'l pasaje 
pAS y de r/agní: 
»atores. El peí 
líícomienda a 1c 
Agencia con c 
Wcaitítitaciój 
^fóáaclass de 





, a3eros de p 
[ f e 
k inic 
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,*",u"TirrTr 
A P A C 
¿o íb polvo fin» """í atlhasl,ie 
j / T r a t a m i e n t o d e 
adhe 
Especifico de todas l a s 
E l 19 de octubre, el vaoor HOLSATIA. 
jgr-aa da prims?» 7 seganda clase, ssgaMa acoaómls» y tircsra 8lai8> 
Í3CIOS D E L P A S A J E EW T E R C E R A C L A S E 
'eséfas 525, más 14,50 de impuesto5.—Total, pesetas 539,50. 
ipico: Pesetasr576, más 7,75 de impuestos.—Total, pesetas 582,75. 
itaídcs c o e sodoB loa saeiautos modernos y soa d« «sofera eonoc ldot « o í 




áásísiüsado sarga vv 
serse Para Hanar! 
Para Veracruz y s i f i c a s ü i s í g s m 
¿alma ¡nstantamamen: 
^h» superior al oisrrtuto hajv 




^fi'%de a calmar /as p«r/a¿»« 
mtegülarizar sos funciones ^ prófesor HAYEM. , bora lorio SEYTOUT&CISTERME 
12, b* St-Martin 
PAR'S 0 as 
as to/sí ' s j buenas farmaaan 
ÍEHTA AU POR MAYOR 
lUE DU FOIN » P A R i Las ¿ra 
rmcclau 
Grabardinas y G'abane 
T O R R E L A V E G A 1 te frente 
MOtttíT, Núm. 12, seguLdo. 
¡tie nrra, ,1.-„ 
ionsmó 
milla al A-ib japu^vciuc 
E l día 19 de'SEPTIEMKKE, a lás vrc» O o la tarde, saldrá 
SANTANDER—salvo coutingeiicias—el nuevo y'maguí 1 
vapor 
31: 
• 011 la rpgiffl 
•e a.(.ropeil!ú i 
inijios. 
•iáiii, de Vi 
¡•e h-erítííi ^ 
ufiá d 'l .hh 
;ií!(I^s, 
ufécla 




sa f'ii G-! mi 
liorda. 
\ L E 8 
el 24 de septiembre, 
RFRDAM. el 13 d« octubre. ^ j 
S í lv í , el 19 de octubre (viaje eK6r£oráia»ri«!-
MnAMr el B de noviembre. 
OL^DÁM, iíl S2 d« no\lc.mbr« 
iiAAiSDAM, M I? i » aovieínbre. 
jnitiendo carga y pagaj iros de ¡PRIMARA CLASE, SE-
GUNDA ECONOMICA y T E R C E R A CLASE. 
per le?i3no;, 
.uiJiriicia mi-
'•'•fin, qoi.ê  
Üiisimi - f' te 
¡o, en ila mü-
11 di barrio 
II t; f 
l>í-ÍSlcir 0 
V un 
o, pidió a J 
¡iocIkJs cfjf 
! de ilcsioiĵ  
D B S T I H O 
Veracm.cn.. 






En,estos precios están incluidos todos los impuestos, me-









¡JlM Vaporefi bou completamente nuevos, ©stando á o t a t o 
todos los adeiautos modernos, siendo su tonelaj» «ás 
M ipneladas cada uno. En primera clase loa cámaro 
Binoe ana y dos literas. En segunda económica,,los 
¿sor, ios DOS y CUA.TRO literas, y en T E R C E F J 
.^aretes son de DOS, CUATRO y SEIS LI-
«aS. m pasaje de TERCERA CLASE dispone, ademéá 
^ m i ñ ü ^ COMEDORES, FUMADORES,- BAÑOS, Dü 
| 7 íe nagnlfica biblioteca, con obras de los mejoras 
iatoreü. personal a su servicio es todo espaüoi. 
ffcorQienáa á Ins señores pasajeros que se preseateii. m 
"Agericir. icón cuatro días de antelación, para tramita? 
l /'T5'1 dación de embarque y recoger sus billetes. 
, ¿' ,cl̂ sa <ie informes, dirigirse a su-agente en- Sa 
?•? J L-.jón, DON RAN.CÍSCO GARCIA.," W«d-Ráis. 
Apartado tía Correos, número 38.—Tategr^s?* 













to4??íe8 fi* SANTANDER para HABANA, m m * 
PANAMA y puertos da P E R U y CHILE. 
Vif4re>:SEPritíy'BRE saldrá d0 ;SANT -iNDER el mag-
Í6Pafiai ajeros de pri aera, se^uru a y terctra clase, y carga-




O I A 
o G l | i b j ' e « 
e l 9 « 8 ® n o v i e m b r e 
• aacerdotes, compañías i « íeatr* 7 fts jhgfi* 
'ostnâ ĝ s®» de Ida y vuelta. 
f Wrac^nc^ vaPores, de gran porte y comodidades, pars 
í ^ c i e s ^ í>:-iGílÍe b:spano americano, han sido dotados 
w^oemp,.̂ 0 P^^era, segunda y tercera clase, de ca 
K ^ f t n tnS^.9añ0'85. <Pe servirán la comida al estüc 
o l l e r o s dt?.blt:n Médico eepaíiol. 
Vv yseisip'f1"0''13 0148671111 ,,lo.Íado3 en camarotes df 
ÍVeiitiiaj Persona?, con cuartos de baño, coaiedonas am SjCÍo§ XT • —— w - w ---- — ^ -
' 7 espaciosas cuoiertas de paseo. 
dirisirse a sss iifleatós es Ssatasés; 
su capitán DON AGUSTIN GIBERNAU 
pasajeroa de todas clases y carga e«á SaaS" 
a HABANA, VERACRUZ y TAMPICO 
BTTOTtE DISPONE DF. CAMAROTES DE r i H T * * . 
L I T E R A S Y COMEDORES PARA EMIGRANTES 
P R E C i O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
Para Habana, pts. 535, más 11,25 de impuestos. Total, 549.¿25. 
Para Veracruz, pts. 585 más 7 ,¿n.- oe i-iupueoto». Tovai, os», o. 
Para Tampico, pis. 585, más 7,5a üe impuestos. Total, c9¿.51. 
E l día '6 de septiembre, a las diez de la mañana, saldrá de 
SANTANDER—salvo contingencias—el vapot 
l&ra trasbordar m jCidis al 
que saldrá de a» uel puerto ello de septiembre, admitiendo 
piiBíijeroa de todas ciases con destino a h i o Janeiro, Monte-
video y Buenos Aires, 
del pasaje en tercera ordinaria, para amJse» áas-
tínos, incluso impuestos, ;á32,&) peast-â . 
Y FU 
saldrá el día 19¿de AGOSTO de Coruña, de Vigo el 20 y de 
Lisboa el 21 (facultativa), para yáüiz, ue cionau saldrá el 23 
para Oartageua. Valencia v Barcelona, y de este puerto el 
29 de ÁGOftTO para Port Sáid, Suez, Colombo,' biugapore. 
Mañila.vHoug 'Koag. Yi kohama, Kobé, Nagasaki (faculta-
tiva), Sacghai y Hong Kong, admitiendo pasaje y carga 
•>ara dichos puertos y para otros pantos pava ios cuales 
haya establecido servicios regularas desde los puertos de 
etícala antes indicador, 
máa inrormes y condiciones, dirigirse a ¡sas aĝ Mtí*» 
i SAW TANDEE: SEND.aES HIJO DE ANGEL PEREZ" 1 
PU^PA.F3'T-\. oaaec . <«$ P s r e á S í . 33.—Tefeíonc, @S.—©áf«&-
Los heredero'? de don Csye-
uno Arce y esposa: venden en 
mblica subasti voluntaria?n-
e el notario de Alceda don En-
•ique García de los Ríos, el día 
8 de septiembre próximo de 
liez y media a. once y media 
le la E!anana, una casa y huer-
a en el pueblo de Corvera de 
Pas. L a casa tiene piso bajo, 
lito y desván, con buenas ha-
oitaejeme5, cuadra y pajar, sm-
j ü o colgadizo y corralada cer-
íjada. L a casa mide 255 metí os 
cuadrados, el colgadizo y co-
rralada 21 i , la huerta con ár-
ooles frutales linda con la casa 
7 está cercada de pared de caí 
7 canto, tiene do cabida 15 
áreas y 55 centiareas. Todo ello 
forma una sola ñaca con su co-
rrespondiente título. 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 
Más barato, nadie. Para evi-
tar dudas, consulten precios. 
JUAN D E H E R R E R A . 2 
i ocales nuevos y 
ti muy bien situach 




A N T í S Ai S "X K : O M A R T I 
el único que cura sin baño. 
Venta: E. Pérez del Molino; y 
Díaz F., y Calvo, Blanca, 15 . 
Sus imitaciones resultan ca-





de en el pueblo de 
Mazcuerras, cou buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 
Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 
A T O R R E L A V E G A 
Igima de g )bierno. fcie ofrece 
#2 señora vi id 1,. ai a fíen di i 
coa bueñás iéleréittyiaa Razón 
en esta ^auitiiitiimciOn. 
S7o compreía embutidos ni car 
al nes. i-in viáiiar antes la 
V E L ASCO, tí 
áíoníab.'e, coiiccicudo per ec 
tamentc el francé.s, mecano-
grafía y correspondencia, se 
ofrece con inmejorables refe 
reucias. Dirigine a esta admi-
nistracióii. 
BDBBBBSBaHIBIHHHBBH•••••• 
B C a l 5 t e j a y l a d r i l l o S 
11 Pídase directamente a la fábrica q 
I L A C O V A D O N G A S 
gl II i' BaBBMB——Bitoü̂ M̂ —M 1.1 
m Muriedas. — Teléfono 1 5 - 0 4 . n 
B M BHBBBBBBBBHBBflBBBBUflflBKBa 
modista sombre-
res y ve&tldos; es-
uisuis. ^an ^ei».ao 
,e aiquim piso baratísimo 
$ smuebiado. informes esia ad 
ininistradón. 






D roguena y Perfu mena 
Alameda Primera, 10.—Tel. 5-67 
ívlqmlBn dos 1 Calea calle. 
*'Madrid, para almacenos, 18 
metros lárgoi P •r 9 y rned'io y 
18, por 5 v medi^. fnformps: 
.T^Rp Mijanc s. Antonio í.ó.rez, 
fábrica do licores. 
Sit uado oh la calle más cén-
trica y com.Tciai de la i'ouu-
'•ión. Introducidas notables ine-
joras w su nuevo dueño. • 
BLANCA, 19, seoundo. 
Icaportadores do ac€itei de 
oliva ñnos de Alcañiz (Aragón) 
LAS CAMPANILLAS y LOS 
L A U R E L E S es el mejor. 
De venta en Santander, en 
los importantes almacenes de 
coloniales, — Weño¡ es Hijo de 
Ceballos y C.11, almacenes del 
Mañeó, Ribera, 1 y y —Federi-
co Aldasoro y C.a, «La Concha':, 
Plaza de Ja Libertad. 
B'n Astillero (Santander), don 
Elíseo Azcárate Campo. 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 ( 
fee vende en la Mameda Pri-
w mera, una casa de moderpa 
coristrtíceión, entera o por pisos 
Consta de dos plaotas btíjas, 
ocho pisos, tres mansardas en-
tresuelo y sótanos. IJnformar i.n 
de doce a una. Compañí , 2 >, 
primero izquierda. 
Pérdida de un imperdible de plata con topacio forma cora 
zón ae.de la Vula Ruperto (Ca-
jo) ea el tranvía, has^a Becedo 
y d j Becedo a Atarazana.s, ü. 
Se gratificará al cine lo entre-
gue en esta administración. 
IJimo fe desea comprar usado. 
Dirigirse: San José, 1, pana-
d cria. 
^ E N D O bodegas, Alsedo Bus-
w lámante, 4. 
Informarán: Calderón, 25, l.0 
fpraspaeo local con vivienda. 
* Razón cally del Arrabal, 28, 
| | éndese máquina cine, buen 
« u ô, marca i.'aihé, francesa. 
Si ni arco espejo, consumo 6J por 
100 menos que otras; informes, 
Amiaroa, Sala Narbón, 
iso amueblado, con cuar,o 
de baño, se alquila, sitio cén-
trico. Informaráadministracióa 
Se vende un milord, un laudó, dos caballos y guarniciona, 
todo, en muy buenas condicio-
nes. Ruamenor 32,1 0 
en hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Machaqueos para 
afirmados. Guijo para hormigón 
armado y guijillo lavado para 
jardines y paseos. 
Pídase directamente a Joré 
de Bilbao, oticina en Camargo. 
Teléfono 15-2̂  
m 
F á b r i c a d e b o r d a d o s 
RUAMAYOR, 4 1 , BAJO I 
Stores, Visillos, Coitinas, Ga- f 
lorias. Colchas, Gab netes y J 
toda clase de Cortinajes, fa- C 
bricados a la medida. p 
Especialidad en bordados para ¿ 
la confección. n 
Se pasa el muestrario a domi- C 
cilio y nos encargamos de la 9 
colocación. > 
m i l H I W i l M 
S n s e g u n d a p l a n a 
I n f o r m a c i ó n p o l í t i C a 
T o d o e s s e g ú n e l c o l o r . . 
Comentarios a "Comentapios". 
•Don Santiago Airona], el culto y a t i l - Que nosotros recordemos, de esa 
da|do (prosista don Sanitiago ArenaJ, p o l í t i c a h a n protestado Jos ropnMica-
gilosa ayer «a su modo» una carta de nos, Jos reformistas, los l-iheráJIies 
•nuestro activo e inteligente corres- cuando gobernaban los conservado-
¡ponsal en VaiMerrcdibJe. res—y el propio diar io en que trabaja 
•Está en sn per fec t í s imo dorecbo 'el t ' l señoí- Arena;]. Y no por j a concu-
«Bcritor c'anijmr.iiano, y no hemos de pisecncia que inspirabi 
©0* nosotros quienes pongan el menor "o porque los 2.000 v 
"pert)» a esa obra de se lecc ión de los vahe «voleábanlos . , la mayor parte 
asuntns que ha de t r a t a r en sus eró- üo.s goibérnador* 
micaip. ¡L íb renos Dios do semeijante Jiombres de los t 
enrrmn. ' t imicnto, que no nos perdo- tiempos pre fé r ih 
na.tjiajnolíi nunca! ¡ P o r algo vivimos nida d i 
en plono siglo XX, y por algo don 
Santiago y E L PUEBLO marchan al 
u n í s o n o 
—"Todo es según el color 
del cr is ta l con que se m i r a » 
ion Ja formación de buenos-y cons-
cientes ciudadanos españoles . 
Pero como Jo co r t é s no qu i t a a lo 
vailionto, ha de permit i rnos el joven 
periodista que ahora le salgamos ail 
paso, a t a j ándo lo en sus ingenuos es-
carceo.;', «eaeiquilos. . y parando on 
«cua r t a» los tajos y mandobles que a 
diestro y siniestro «tira» a nuestros 
m u y queridos y estimados correligio- f/11111"™3. &e 
cen so ; S 
de aqii< 
de 
j v i t e s sobre 
didatos adictos, en 
netentos, y antes de- Ja ve-
Directorio, porque efl anian-
gonoadoi-» o los «mangoncadoí-es» ad-
judicaJian los votos a quien ordenase 
el hombre «de toda su confianza». 
Y que en ese aspecto Váklerrodihle . 
no fuera n i mejor n i peor que o-f 
comarcas no ora n i p u n í a ser motivo 
suficiente para que dejara do comba-
tirse eü funesto caciquisnio que tantas 
y tan hondas raices h a b í a echado en 
aqué l vahe. Goimcx tampoco puede 
sentarse la asevei 'ación de que los que 
laboraron para redimir le po l í l i camen-
te n i supieran do sus bcJlezas pano-
a buena fé do sus niora-
i i a r ios de Saaita,nder y de su pro- (!ar6s n¡ de las-rel iquias a r t í s t i c a s in-
vincia . " justamente abandonadas. 
-Pasannos por allto—iimestra idiosin- Si nosotros t u v i é r a m o s do don An-
crasia nos veda detenernos ante tales ionio Maura el concepto que tiene el 
ílutesas—iq(ue usted, colocado m un s e ñ o r Arenan, no Iml i i é ramos tomado 
Jpjlano muy super ior a i núesitro, no- como pretexto' su viaje para zaherir 
se digno mentar para nada di nom- —agarrando Ja ocas ión por los eabe-
bre dell "papelluclho» donde la carra JloS'—^a Jos que en la M o n t a ñ a siguen 
de referencia ha sail-ido a l a . p ú b l i c a jas oriontaciones de aqué l eminente 
Juz. Tampoco - queremos hacernos eco 
de las constantes reticencias emplea-
das para poner on duda las afinna-
cüonesi cl'aras, c a t e g ó r i c a s y termi-
aiantes quo se refieren a 1.a a.cogida 
que el pueblo' d.'- San M a r t í n de E l i -
nes d i spensó al ilustre estadista don 
Antonio Maura; pero... 
Pero on el mundo hay m á s , Lisar-
do, y usted ha de permi t i rnos una 
sincera y e s p o n t á n e a a f i rmac ión , que 
hombro púb l i co . Aintes ail contrar io , 
c o n f e s a r í a m o s sin rubín-, y sin que 
nuestras ideas sufrieran por ello lo 
más . m í n i m o , quo los vecinos do Val -
derredilÜ'e debioran ailegranso do Ja 
inopinada visi ta, ya quo, a s í como 
«Concónto empozó a sor conocido en 
toda L s p a ñ a » , etc., etc., Ha Colegiala 
de San M a r t í n do Elines. «eai com-
pleto abandono de conservación. . , era 
Niñas y niños de la eoíonia madr i l eña que han estado en Pedresa y que syer regresaron en el correo a 
la cone. ' 
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es do una. tendencia contra 
Es to—añade—lo conf i rma ' da 
ga de todo el servicio telefónico 
ño l a una. sola C o m p a ñ í a . 
Hace elogios do la forma en que es-
t á el servicio de Te lé fonos munic ipa l 
y provincia,1 (ein l a provincia de Gui-
p ú z c o a y termina, pidiendo al Ciobior-
ítei estado d( 
zadora. l i s t a d o t o r m i n a c i á n so dito© q u 
espar 









t á d a 
de 
lili lia! 
no que en vis ta do este estado de co-
i su « m u d a » elocuencia-dice clara- m a s q u e posible que llegara a rostan- sas y respetando las normas del Es-
mente c u á n t o s y cuáJos son los pun- -rarsc dentro de breve tiempo, porque ta tutn munic ipa l , so respete en cuan-
tos iju-e «ca lza» ' nuestra intelecto. L a ('p'1 " « m b r e do Validorrodihle se leerá to a G u i p ú z c o a su r é g i m e n telefónico, 
a f i rmación es és ta . Que no acertamos «n los telegramas de l a mayor parte «El Liberal» 
a explicarnos qué clase de afinidades de los pe r iód i cos de 'Ja p e n í n s u l a . » LiJ^raá)) dedica su artícu.lo de 
puedan, establecerse entre una v is i ta Y oso aunque /los vahucos oxtorio- fondo a comcintar hu ino i r í s t i c amiu le 
recreativa y de estudio y la pol í t ica r izaran o no exter ior izaran su adini- j a levo l l u v i a que cayó ayer sobre Ma-
que hasta ahora se h a seguido en rac ión hacia éü gran t r i buno doi i A n - d r id . 
Va'lderredible. tonio M a u r a v Montaner. 
i la loi inacaoin 
vaienciana. 
Lvmás ha influiido 




n ígn i -
ta inbién 
recteuio no osla 
a la McMicomu-
s quo t e n í a so-
l a r í a aitra.vresar 
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CANTABRO, toda, voz (ilu-
de lia tardoi del día. sigu,i,cinte 
im (piQir mí , con todb distarle-, di 
elidido, a presencia de] tonicnt 
Jjlorca, y ciortaineinto, no era ' 
a las 
Dice que es el anuncio de la t e r m i -
n a c i ó n di-l verano, que se marcha co-
mo todo lo caduco y todo lo viejo. 
A ñ a d e que s e r í a absurdo esperar 
ahora brotes o rebrotes de germinal . 
E l trancemos dé mu orto para aquollu 
que no puede v i v i r . 
E l mes de septiembre insp i ra des-
confianzas y desalienlos. Es m i mes 
de mucho cuidado. 
Contra sus incidencias debemos 
¡estar todos pnevenidos. pues a todos 
I SG. puedo alcanzarnos, ' 
que^ A l o toño nada hay quo temerle. L a 
ente Vea n n a o p i n i ó n púl i l ica no ti€ihe p r imavera 
'fú ar- i n s id i a en u m sinoera .ma-nifestación n i o toño ; vive en perpetua germina-
M, re- niües-tira. E l cailiftc-ativo—quie no more- ción, 
te a l accideoito dcll oficial aeros- cemos queda, por supuesto, rocha- Es l a reforma y el fin de muchas 
señoir I Jorca : zado. cosas á pesar de] -I ¡sdén con que a l -
Nosoitros hemos ailndido al s e ñ o r Pe- gunos de ellos la m i r a n . 
Una carta. 
Acerca Jde una infor-
mación. 
RácH)irnos Ja siguieaitc car ta: > 
«Sefíor director do E L PUEP.LO 
CANTABRO. 
Preo-r-.nto. 
Muy seño r mío y amigo: Ruego a 
usted la a c l a r a c i ó n s.iguientt 




lo s u -
s e ñ o r 
, m í a 
qniem cuilpaba ett s e ñ o r Revuelta de 
no liaborse. onteirado a su debido 
tk-mno.» 
• • • 
iSólo ladnentanios die l a carta d< 
fior Ruiz ile Po.lbVn ê  hecho- de 
conoc i éndonos .sobrada.i 
oiS'puiesw ia conceoie 
nidad las diele^acii! 
ili(;itadlas, lio que l a 
dil'ie.Ues ^ilinaciones. 
Efl. presiidento, señor Saila, 1 ¡rabaja 
con denuedo paira voncoa- « - i a s ú i ñ -
oultad'cs, c reyéndose que f r a c a s a r á en 
sn inlonto. 
Telegramas breves. 








l v i l l a d 
uj entre 
apri.vecbando 
le substrajo di 
en 
r í a n el o, 
l a casa 
un 
n i L 
(iiracias anticiiipadais di 
nv) si s. q. s. ni . o.. 
su afectfei-
Ricardo Ruiz de Peí lcn. 
E L PUEBLO CANTABRO dice: 
«Dei ateririzaiie del globo «Genera l 
llon—-y no hay por quié hab la r de ayu-
dantes, saino die ayudamite,—poirqus 
c r e í m o s ifrancaanionto que h a b í a sido 
este ipentódáco preter ido respecto de 
q i u 
Vives., en leil• inidlicado pueibío, se cur- c ier ta in.íormaciíiui. Nada m á s . s i 
«El Debate» 
U Debate» 
p r o m m e i ó 
a unas fa 
Un 
L—En L 
ciño Pedro E 
P e d i ó Boa, y 




TOLEDO, 4.—Ayer p a s ó 
é s t a l a comis ión alemana d 
don s. Cón ipónen la 41 joven 
t inguidas famil ias de aquel 
que vienen recorriendo d i vi 
se ocupa del discurso ¡sos del mundo en viaje de estudio. 
S. M . el Roy on su v i - H a n sido saludados por las autor i -
t o r í a s do Bilbao. dados y han visitado los monumentos 
E>1 s e ñ o r Rute Pe l lón asegura que 
no es a s í , "siino que se: t r a í a dio. la 
opor tunidad de l a v i s i ta de dos perio-
distas, y nosotros aceptaniios Ja acia-
j a eidn. 
Y creemos que no i-s (iieccsa.no a ñ a -
pue^td que ó] ¡•n-
stro juicio', e 
so por la tarde un telegrama al Co-
•bierno c iv i l , y horas de spués se pie 
s e n t ó eil 'bravo pi loto , o r d e n á n d o s e 
por el digno gobornador null'ita.r que 
fuera atendido con bdia so l ic i tud , co-
mo asi so hiizo. i 
Pero é ¿ i.xdots informi'-s ediciajes só- fliv una l inca mas, 
lo diisfrutaron deiternií' 'nados pe r iód i - cidente tiene, a. imi-f 
eos y no otros, como el nuestn., a pe- impoirtancia. 
CANTABRO encangado dle la infor-
maeiión en el despaclio dlel g- ñora] Sa-
iliquet. estuvo dicho diía a. 'a hora so-
ña i l ada ohcialmlemíe pa ra <,llo y ha-
iblando con el ayudante d.d g - l M i n a -
dor, s e ñ o r Pel lón, recibió la. pospues-
t a do que «no ocun - í a nada de 'par-
l ien lar .» 
La veirdad dle lo ocuÓTrídó consiste, 
soncillami'nli", on que, hacia las ocho 






p u l s a r í a de 
porl'eci ionai 
dei la. fabrie 
Añade an 






as ideas esbozadas por el de l a capital , 
so- l lovaran a l a p r á c t i c a 
definitivamente l a vida¡ 
indus t r ia e s p a ñ o l a e irn-
mndo sorprendente los 
neidos siempiv deseables, 
icióm nacional . 
• éí p lan quo oíroció al 
F e d o r a c i ó n de Ihdus t r i i t ó 
' a prosperidad 
. la. ocononiiá 
ras de Azu-
la] r i ñ a va-
gravemcntei 
S e b a s t i á n 
z 
Diversos comentarios. 
> \ o c a r i a l a 
d o l e n d i . a 
e l mon tos 
¡ . o í e n c i a l i d productor 
de la noche, 
s eño r l 'gido-
fiés», me prei 
ved-ad, siendo 
Después din 
niehte de Ing 
! éSñOT Ritvuelta y e1 
de KíiEil Diario Me-i!ita-
ain.taron ai o c u r r í a no-
ruega ti va l i i i respuesta. 
las muevo 'llegó e! te-
nioros, s e ñ o r Ij lorca, 
«El Imparcial» 
M A D R I D , 4 . — « i l i í m p a i c i a b ) s e ñ a l a 
en su numero de bo\ ios perjuicios 
que o c a s i o n a r á a los labradores mu-
•uestos el decreto do loy dictado por 
el Dirocio.fio sobre a leonóle^ . 
Dice-que l a l í m i t á c i ó n de plantacio-
nes do. v iñedos , hecha en forma tan 
r igurosa, que es mas bien una prolli-* 
bicióii puedo favorecer on algo l a ac-
Itar 
ira del pa í s . 
^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVl 'WVWVA/VXA^ 
E l día en Barcelona. 
El pleito de la Manco-
munidad sigue en pie. 
Una riña 
TOLEDO, 4.—En las i 
t á u promovieron feaionae 
r í o s vecinos, resultando 
beridOs Fra.nciseo l l i d a h 
( ionzálcz , R o m á n P é n 
Moreno. 
Las heridas fueron producidas por 
palos, piedras y arma, blanca. 
L a Expcsic ión de trajes típicos 
V A L E N C I A , i . — E l gobernador c iv i l 
ha d i r ig ido nna. circulaíi" a los dele-
gados g ú b e r n a i i y o s oncareciendn la, 
conveniencia de que todos tOS pueblos 
c ó n c u r r a n a la Éxposiciófi do trajes 
regionales que sé c lebraa'ái c í i M a d r i d 
coiMcidiendd con la Kiesla de ja. Raza.. 
Víctima del fuego 
Las p é r d i d a s son consi(lera3 
V A L E N C I A, 4.—En Ciiiva se h 
clarado un incendio en e\ inonle'l 
gal . Pa ra el lugar del siniestroi 
ron fuerzas, de l a Beiieniévita, 
Consecuencias de una travesura 
HE E EVA, 4.—En Lepe, varios i 
subieron a un carro que sé 
]a parado en l a calle Real, cást|9 
la a, l a c aba l l e r í a , que empreMífl 
carrera. 
A l volver la esquina de lacale| 
có e l veh ícu lo , cogiendo debajo Á 
ño Juan Rivas e hiriéndole gravrer 
te cu la cabeza. 
¿Huelga de cocheros? 
M A D R I D . 4.—El sindicato de 
ñ o s de coches de alquiler lia 
abordar la refornia del contrajo 
trabajo con sus obraros. 
Aplastado por un carro 
L E R I D A , 4.—En el pueblo de E 
volcó un carro aplastando al fa 
tero Benito Fano. 
Des atropellos de automóvil 
S E V I L L A , 4.—En el kilómetro 
de l a carretera de Carníoiia MM 
fué atropellado por un autonióví 
Joven R o m á n Romero, que '!'•• 
muerto en. el acto.. , 
E l a u t o m ó v i l iba guia'/ . 
propietar io Manuid Huiuon i ! 
—En Ja carretera d i Bruña -
modo otro automóvil átropelló'aj 
ven de ¿3 a ñ o s Manuel Gónw,-
s á n d o l e ' heridas de bastante 
r a c i ó n . 
No hay aceite 
SEXdELA, 4.—El goberuadoi-'lij 
cibido la visita do nna. coiiiisioi 
Unión gremial que fué a qu 
que los do ta í i i s t a s no pudi-r-*..; 
qu r i r aceite, para la venia al Pli:: 
Desgracia automovilista 
E L FERROL, 4 . - E n a u W 
¡ha a l a feria de Andrés-Ttíixul'V 
16 pasajeros, cavó per m l-" '! 
A consecuencia, del accitto!^ 
y A g u s t í n daron ocho do ellos heridos. 
Después de un viaje 
OVIEDO, 4.—El general 
l ia recibido un telegraina 
Cro\o d á n d o l e las gracias c» % 
del principo de. Asturias por-'io-
sajos de quo h a b í a siSo objeto "1 
• su viaje al principado. ^ 
valor do varios 
ü ia en 
'.x plora-
de dís-
n a c i ó n , 
os na í -
CORDOBA. 4.—I 
to de lá 
OI: 
tas 
ü i c i end 
p^ar.a. ri 
Pedro 111 ai 
Antonia l¡iv.; 
Cuar- tuaI cr,sis de p r o d u c c i ó n " v i t íco la , de lO.UOO pe' 
dáa c ivi l m Astillero, don J e sús La- Pfr9 •"> olvidarse que, puede, por 
puente, los cua.io« W w u cu?nta del ™ * f P ^ e agudizar el problema so-
nccid.-nk> ocun ido a l primero al aro- 01511 el <,;'''"ipo. 
r r i z a r cem ium g'obo nilvlitar en La Ca- L a d ispos ic ión , oncannnada, cuino 
rada . Ceirca idte ¡!o:'. diez vo'vioron por ,;,ilc,'; vn -sl1 preaudmlo en el decreto, 
ol (¡•eb'. vno el s eño r Ugidos—que es- a concil iar los grandes intereses del 
tuvo pr imero c ó m o el s eño r Revuel-' vltlOL,,tolv coffi los-modestos del l á b r a -
la—y el s e ñ o r ' S o t o r , die «El Cantdbri- <l"r, do debo dojar do ver que LesiO-
co. . ' (como suieton hancirlo frecuente- na a estos ú l t i m o s al impedir nuevas 
mente), a los que iks fué facüii tada la plantaciones. 
t $ m ü <<E|1 Sol), 
pare5, que por tos ayu- (¿E'IrSoM.se ocupa en uno de sus edi-
leral ' no d i - f i i i l a nadie to r ía les ' de la. cues t ión do los teléfo-
i -s e-lyeia'1's, como di- nos. 
caprii lvosainonto v. sin Como dijo en un airtículo- a í i t e i io r , 
Un timo y una guasa. f^j.j ¡j., 
BARCE'DON.A, i — | m : i i. I pav-,. de d - Dos 
ÉeñOirá llamad-: ti Olla c, l idio p 
u é v íc t ima d • un tr'ano reeiendo 
s por el [n-ocedimif-n-
.)eon caminero 
de Córdoba a Alñia-
oaqu ín , Aleez 
A A A ^ W W W W W V W W A -VVWVWWA vxA,VV 
La Guardjacivil-
S e r v i c i o s p r e s t a d o s 
e l m e s d e agosto-
d f 
\ 'ene i 
u n i n -
3S, pe-
L a G u a r d i a c i v i l afecta * . 
le Santander M l'r,„; 
una 
:el u n a de las Inunas . 
Riña per ía propiedad 
C H A N A D A , 4.—Em la finca. V i l l a A l -
tOi, do] t é r m i n o de ( ias t r i l , Antonio 
niannaiK 
i e 111 es 
a d i 
's de agosto 
-e i 'v ic ios : 













d-e i n t o i m ai-
ee insidiitsa, 
/ninlaipo.iiiü para 'dio. El, P Ü É B L O ÍQSi^i '^ t t l quei ol e s p í r i t u do reforma ••alai 
precemei 
v i d ó ía c 
ta ron, p 
líorais, ii 
dalla, di 
con tira | 
v iv i r a co-ta de los ¡¡nicautoá. " Dos incendios 
Lo de la Mancomunidad. MUESCA, 4.—lín t é r m i n o i 
'Signen .acentaiánd'oihie los rumores be. un violento incendio ba. r 
dio disolucbni de la .Mancomunidad una « r a n ex tens ión de moni . 
qm • r i 
M a r l í n e z y su mujer 
Si'ritiago Díaz ner- [á 
una p i l a de es t iércol . 
E l mat r imonio . 
quo resu l tó líM-id 
zos en el ruel lo v 
on grave estado. Los agresores fueron 
del en i dos. 
i o a Santiago 
o varios hacha-
)aíd&. quedando 
i r a jas personas 
ca íp turados , por 
nunciados por infraccio^-* 
yes de caza. |e-ea v 
icarruaios y carreteras, 
p r e p i c ó ¡ 
a i s i to r l 
0 
i'ecoguoaí por uso m 
humani tar ios , 1; 
!'. por corta, ínirto 
niadoi a 
tes piúil 
vó de 166 cabezas de 
0 P 
roturaciones 
 dblicos, r,:b. ñor P'1-
muclios- almendros en. fruto. 
Ayer-
s t rü ído 
bajii y 
<íanatlOe|j 
ên ^ tenidos por ineondi"^ f'1' ia<íPLlf, 
cas v urbanas. l E . d e m ; ^ I 
fi acc ión all roglaiii'?"" • 
v í a s , 64, 
• 
